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Resumo 

O grande desafio da atual sociedade da informação é gerir novas abordagens de 

produção, organização, circulação e recuperação da informação, com recurso às 

Tecnologias de Informação e Comunicação. Com base neste pressuposto, o presente 

estudo é desenvolvido a partir da necessidade das unidades navais terem acesso imediato à 

informação atualizada de caráter técnico, em formato digital, para a resolução de problemas 

a bordo e para apoio à tomada de decisão. 

Face à constatação do crescente número de pedidos de acesso à documentação 

em formato digital, rapidamente se verificou ser essencial implementar uma metodologia que 

permitisse o seu acesso expedito e em tempo útil, sem restrições espacio-temporais, e que 

fosse dinâmico na atualização do seu conteúdo documental. 

Neste sentido, procedeu-se à desmaterialização dos documentos técnicos, por 

meio da digitalização, com reconhecimento ótico de caracteres, anexação de metadados e 

classificação e arquivo digital destes documentos, com vista à adoção do padrão 

internacional para arquivos digitais a longo prazo: o Portable Document Format/Archiving 

(PDF/A). 

A desmaterialização dos documentos técnicos implica a identificação dos circuitos e 

fluxos de informação, das tipologias documentais envolvidas e das responsabilidades 

associadas a cada atividade, no sentido de simplificar e racionalizar os procedimentos e 

consequentemente reajustar esses fluxos de informação, sendo fundamental a 

implementação de sistemas de gestão que promovam a interoperabilidade e a troca de 

informação. 

Desta forma, com o decorrer do estudo, identificando e fazendo uso de sistemas e 

aplicações já existentes no contexto militar naval, pretende-se efetuar a organização e 

implementação de uma rede global de informação para o Arquivo Técnico da Direcção de 

Navios, da Base Naval de Lisboa. 

Considera-se que este trabalho poderá contribuir para a continuidade da reflexão já 

existente sobre a desmaterialização dos arquivos e divulgação mais sustentada da 

informação que estes detêm, através de uma arquitetura relacional dos sistemas de gestão 

de documentos digitais. 

Palavras-chave: Desmaterialização; Digitalização; Metadados; PDF/A; Sistemas de gestão 

de documentos digitais. 
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Abstract 

The great challenge of the current information society is to manage new approaches 

to production, organization, movement and retrieval of information, with use of Information 

and Communication Technologies. Based on this assumption, this study is developed from 

the need of naval units have to access immediately to updated technical information, in 

digital format, to solve problems on board and to support decision-making. 

The increasing number of requests for access to documents in digital format, quickly 

proved to be essential to implement a methodology that would allow its readily and timely 

accessible, unrestricted spatiotemporal, and be proactive in updating the information content. 

In this sense, we proceeded to dematerialisation of technical documents by 

scanning using optical character recognition, attach metadata, classification and archiving of 

digital documents, to for future adoption of the international standard for digital files in long 

term: Portable Document Format/Archiving (PDF/A).  

The dematerialisation of technical documents requires the identification of circuits 

and information flows, the documentary typology involved and the responsibilities associated 

with each activity, in order to simplify and streamline procedures and consequently readjust 

these information flows, essential to implement management systems that promote 

interoperability and information exchange. 

Thus, with this study we identify and make use of existing systems and applications 

in navy context, to intended to make the organization and implementation of a global 

information network for Technical Archive of Directorate of Ships, Naval Base of Lisbon. 

It is considered that this work may contribute to the continuity of existing reflection 

on the dematerialisation of files and more sustained release of information that they hold, 

through a relational architecture of the management systems of digital documents. 

Keywords: Dematerialisation, Scan, Metadata, PDF / A; management systems of digital 

documents. 
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INTRODUÇÃO 

A presente dissertação é realizada no âmbito do Curso de Mestrado em Ciências 

Documentais, para a obtenção do Grau de Mestre em Ciências Documentais, variante de 

Arquivos, conferido pela Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, sob a 

orientação da Prof.ª Doutora Gisélia Felício. A instituição detentora da custódia da 

documentação e responsável pela sua disponibilização foi o Arquivo Técnico da Direcção de 

Navios, da Base Naval de Lisboa. 

A escolha da temática para esta dissertação prende-se com as questões atuais 

sobre a desmaterialização documental, trazendo para o contexto da gestão e 

disponibilização dos documentos do Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval 

de Lisboa, com o objetivo de se efetuar, através da digitalização de documentos e do 

interface entre as aplicações existentes no contexto militar naval, a organização e 

implementação de uma rede global de informação. 

Tendo como base a classificação documental existente no Arquivo Técnico, 

pretende-se com este trabalho de investigação adaptar a documentação à nova realidade de 

evolução do projeto de digitalização, para uma eficaz recuperação e consulta da informação 

técnica, para apoio à manutenção das unidades navais e terrestres. 

A investigação para o desenvolvimento da presente dissertação prende-se mais 

com a forma como os documentos são convertidos e disponibilizados do que com o 

conteúdo dos mesmos, isto é, não se pretende veicular os conteúdos militares e navais da 

documentação, mas sim a forma do seu tratamento digital. Para este efeito, apresenta-se 

em anexo 1 o pedido de autorização para desenvolver este estudo na Direcção de Navios. 

Pretende-se seguir uma metodologia de investigação qualitativa, fazendo a 

descrição ao longo do trabalho das fases da experiência de desmaterialização levada a 

cabo, uma vez que se considera que este é o método mais adequado para melhor entender 

este processo, através da digitalização, os produtos digitais resultantes e a disponibilização 

e acesso através das aplicações informáticas existentes na Direcção de Navios, procurando-

se esclarecer por que motivo este processo ocorre, que fatores intervêm nele e que relação 

estabelece com as restantes tarefas de arquivo.  
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A constatação do crescente número de pedidos de acesso a documentação técnica 

em formato digital, por parte das unidades navais e terrestres, quer por necessidade de 

aceder mais rapidamente à atualização da documentação, quer pelas vantagens que o 

formato digital apresenta no acondicionamento e recuperação da informação pelas 

limitações de espaço a bordo dos navios, foi impulsionador para o desenvolvimento da 

problemática em estudo. 

Como responsável pela secção de documentação da Direcção de Navios, constitui 

motivação para a realização deste estudo a prossecução de uma solução que fosse ao 

encontro das necessidades manifestadas anteriormente. Neste sentido, como ponto de 

partida, foram elaboradas as seguintes questões para desenvolvimento do trabalho que se 

apresenta: 

a)  Que metodologia utilizar para a desmaterialização dos documentos técnicos 

em formato papel? 

b)  As aplicações informáticas existentes possuem estrutura relacional com 

capacidade para satisfazer a disseminação da informação técnica? 

c)  A desmaterialização dos documentos torna mais expedita e mais rentável o 

acesso descentralizado dos documentos técnicos? 

d)  Verifica-se menos solicitações/pedidos de acesso à documentação digital no 

Arquivo Técnico? 

Procura-se responder a estas questões partindo dos conhecimentos empíricos 

baseados na experiência e nos fatos dela resultantes que aqui se apresentam, se organizam 

e se explicam. 

Considera-se que este trabalho poderá contribuir para a continuidade da reflexão já 

existente sobre a desmaterialização dos arquivos e divulgação mais sustentada da 

informação que estes detêm, através de uma arquitetura relacional dos sistemas de gestão 

de documentos digitais. Contudo, em termos práticos, a relevância do estudo é direcionada 

para uma comunidade mais restrita: a comunidade militar naval, uma vez que, com a 

desmaterialização dos documentos técnicos, se procura otimizar os circuitos de informação 

através das aplicações informáticas existentes, permitindo o arquivo da documentação em 

formato digital e veiculando o seu conteúdo informacional de forma mais expedita e 

descentralizada, sendo esta a mais valia que se espera resultar deste trabalho. 
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A fundamentação teórica e a revisão da literatura são apresentadas ao longo do 

trabalho, à medida que se considera adequada à realidade em estudo, dando-lhe suporte 

documental ou funcionando como ponto de partida para a sustentação da investigação e 

análise no estudo aqui apresentado. Deste modo, a abordagem específica em capítulo 

próprio não tem lugar, optando-se por apresentar os dados à medida que se relacionam com 

os temas desenvolvidos em cada capítulo, por se considerar maior facilitador de leitura 

contextualizada.  

O presente estudo desenvolver-se-á em quatro capítulos, a saber: 

 CAPÍTULO I – dedicado ao enquadramento da instituição onde decorreu a 

investigação, referindo, missão e atribuições gerais da Direcção de Navios, 

assim como a sua estrutura orgânica e respetivas competências; 

  CAPÍTULO II – dedicado à apresentação do Arquivo Técnico da Direcção 

de Navios, caraterizando a documentação técnica pela sua especificidade e 

apresentando o circuito e tratamento documental 

 CAPÍTULO III – dedicado à desmaterialização de documentos técnicos, 

contextualizando a importância do processo de digitalização dos 

documentos técnicos, fazendo referência ao software que transforma os 

documentos analógicos em documentos técnicos digitais, e às aplicações 

GESDOC (Gestão Documental) e SICALN (Sistema de Informação de 

Configuração e Apoio Logístico dos Navios), em que se inserem e são 

geridos os documentos, apresentando os formatos e metadados utilizados; 

 CAPÍTULO IV - dedicado à gestão dos documentos técnicos digitais, quanto 

ao seu armazenamento na infraestrutura informática e quanto à sua 

disponibilização através do interface entre as aplicações GESDOC e 

SICALN. 

Finalmente, apresenta-se a CONCLUSÃO, onde se retoma a problemática inicial e 

se indicam as respostas às questões de partida deste estudo, apresentando algumas 

sugestões como contributo para futuras investigações e também algumas considerações 

finais, onde se registam as reflexões que se julgam pertinentes em relação ao presente 

estudo, finalizando com a indicação da BIBLIOGRAFIA que serviu de suporte ao exposto. 
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Junta-se, ainda, complementarmente cinco anexos, como forma de melhor 

contextualizar e explicitar a especificidade da documentação técnica e dos circuitos e fluxos 

de informação abordados no corpo do presente trabalho. 

Para a realização deste trabalho de investigação foram seguidas as “Normas para a 

Elaboração e Apresentação de Teses de Doutoramento (aplicáveis às dissertações de 

Mestrado)”, da Universidade de Humanidades e Tecnologias de Lisboa e para as 

referências bibliográficas e citações a Norma Portuguesa NP 405.1:1994 – Documentos 

textuais, NP 405.3:2000 – Documentos não publicados e a NP 405.4:2004 – Documentos 

eletrónicos 

Este trabalho está redigido de acordo com o novo Acordo Ortográfico da Língua 

Portuguesa, aprovado pela Resolução da Assembleia da República n.º 26/91 e ratificado 

pelo Decreto do Presidente da República n.º 43/91, ambos de 23 de agosto, formalizado 

pela Resolução do Conselho de Ministros nº 8/2011, de 25 de janeiro, que determina que a 

partir de 1 de janeiro de 2012, o Governo e todos os serviços, organismos e entidades 

sujeitos aos poderes de direção, superintendência e tutela aplicam a grafia do referido 

acordo, em todos os atos, decisões, normas, orientações, documentos, edições, 

publicações, bens culturais ou quaisquer textos e comunicações, sejam internos ou 

externos, independentemente do suporte, bem como a todos aqueles que venham a ser 

objeto de revisão, reedição, reimpressão ou qualquer outra forma de modificação. 

Salvaguarda-se que, neste trabalho, na referência da unidade – Direcção de Navios 

– onde se realizou o presente estudo, não se aplica a eliminação da dupla sequência 

consonântica por determinação do Sr. Almirante de Chefe Estado-Maior da Armada, na qual 

se expressa a sua conservação nos nomes das Unidades/Estabelecimentos/Órgãos da 

Marinha e nos respetivos símbolos hieráldicos. 
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CAPÍTULO I - ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL DA DIRECÇÃO DE NAVIOS 

A Marinha é, dentro das Forças Armadas, o ramo ao qual se encontra atribuída a 

missão de vigilância e controlo das áreas marítimas de interesse e jurisdição nacionais.  

No que respeita à organização geral da Marinha há a considerar no topo da 

hierarquia de comando o Chefe de Estado-Maior da Armada (CEMA). Entre os vários órgãos 

centrais de administração e direção com funções de apoio ao Estado-Maior, encontra-se a 

Superintendência dos Serviços do Material (SSM). Este órgão, diretamente dependente do 

CEMA, tem por missão assegurar as atividades da Marinha no domínio dos recursos de 

material. 

Nestes termos, compete à SSM o estudo e tratamento dos assuntos de natureza 

técnica e logística relativos aos recursos do material deste ramo das Forças Armadas, 

nomeadamente nas unidades navais, helicópteros, Unidades Auxiliares da Marinha (UAM), 

abastecimento, infraestruturas, património, transportes e material naval em geral. 

Para o cumprimento das suas atribuições, a SSM compreende, por sua vez, vários 

órgãos, dos quais interessa destacar aquele que constitui o espaço onde decorreu o estudo 

que aqui se apresenta: a Direcção de Navios. 

Criada em 1993, na sequência da 

entrada em vigor da Lei Orgânica da Marinha, a 

Direcção de Navios (DN) é o resultado da fusão 

de vários órgãos entretanto extintos: Direcção 

dos Serviços de Manutenção e de Construções, 

Direcção-Geral do Material Naval e Gabinete de 

Estudos.  
 

Fig. 1 – Brazão de armas da Direcção de Navios 

O sentido desta reestruturação institucional que, entre outros aspetos, resulta na 

criação da DN, prendeu-se com a necessidade de fazer face a inovadores padrões de 

manutenção e administração de material impostos pela aquisição e entrada ao serviço de 

novos e sofisticados meios navais. 
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1.1. Missão e atribuições gerais da Direcção de Navios 

A Direcção de Navios (DN) é um organismo da Superintendência dos Serviços do 

Material, à qual compete o exercício das funções de direção técnica relativas às unidades 

navais, Unidades Auxiliares da Marinha (UAM) e outros meios de ação naval, seus sistemas 

e equipamentos, sem prejuízo da competência específica de outras entidades.  

A DN tem por missão conceber, adquirir, construir, manter e abater as unidades 

navais, UAM e outros meios de ação naval, seus sistemas e equipamentos, de forma 

integrada, e garantir a sua disponibilidade ao longo do ciclo de vida, com qualidade e em 

tempo, assegurando do ponto de vista técnico e económico a eficiência e a 

operacionalidade do material naval em geral, definindo os seus ciclos de manutenção.  

À DN compete promover a integração conjunta e combinada dos meios na Marinha 

tendo em consideração aspetos de interoperabilidade entre programas; assegurar o apoio 

logístico integrado na sua área de responsabilidade, propondo o planeamento das ações de 

manutenção nos diversos níveis; garantir a disponibilidade dos meios de ação naval ao 

longo do ciclo de vida, com qualidade e em tempo, otimizando os recursos; determinar a 

execução das atividades relativas à função manutenção ao longo do ciclo de vida das 

unidades navais, assegurando o controlo e a fiscalização técnica e económica; garantir a 

aquisição, elaboração e distribuição da documentação técnica e informação logística relativa 

ao material naval a seu cargo; garantir a aplicação dos navios, nomeadamente arquitectura 

naval, mobilidade e comportamento no mar, segurança, estruturas, habitabilidade e 

aprestamento, sistemas auxiliares, sistemas de armamento, sistemas de deteção, 

informação tática, comunicações, comando e controlo, auxílio à navegação, helicópteros e 

apetrechamento oficinal; diligenciar a conceção, obtenção, construção, primeiro 

armazenamento, modernização, manutenção, transporte, distribuição e abate de armamento 

portátil e pequeno equipamento, munições, minas, torpedos, mísseis, explosivos e material 

pirotécnico e do material naval a seu cargo. 

Em resumo, a DN funciona como organismo de direção técnica das unidades 

navais, as quais têm como primeiro utilizador, o Comando Naval, que os administra em 

termos estratégicos e operacionais, e um comando administrativo, que promove o 

aprontamento e o apoio logístico e administrativo das unidades navais e meios operacionais 

que lhes estejam atribuídos. 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação 
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

__________________________________________________________________16 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

1.2. Estrutura orgânica da Direcção de Navios e respetivas competências  

 A estrutura orgânica da Direcção de Navios fundamenta-se em três instrumentos 

legais, a saber: 

 Decreto-Lei 49/93, de 26 de Fevereiro – que aprova a Lei Orgânica da Marinha; 

 Decreto Regulamentar nº 23/94, de 1 de setembro – que define as competências 

e organização da Superintendência dos Serviços de Material; 

 Regulamento interno da Direcção de Navios – que apresenta a direção, os 

departamentos e as divisões autónomas que compõem a estrutura da DN, conforme a 

seguir se enuncia e se apresenta em anexo 2: 

a) O Diretor; 

b) O Subdiretor; 

c) O Gabinete de Planeamento e Projetos; 

d) O Departamento de Coordenação e Controlo; 

e) O Departamento da Plataforma; 

f) O Departamento de Armas e Eletrónica; 

g) O Departamento de Informação Logística; 

h) A Divisão Administrativa e Financeira; 

i) A Divisão de Helicópteros; 

j) A Divisão de Submarinos; 

k) A Divisão de Apoio. 

Importa concentrarmo-nos no Departamento de Informação Logística (DIL), uma 

vez que é o departamento onde se insere a Secção de Documentação. 

Ao DIL compete assegurar a execução das atividades relativas ao apoio logístico 

integrado do material naval, designadamente: recolha, encaminhamento, registo, 

verificação, atualização e divulgação da informação de natureza logística; apoio técnico à 

logística dos sistemas e equipamentos instalados nos navios e outros meios de ação naval; 

garantia da qualidade dos dados introduzidos no sistema integrado de informação do 

material e o tratamento dos assuntos relativos aos sistemas e equipamentos, instalados em 

navios, para registo, arquivo, tratamento e consulta da informação logística.  
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O DIL compreende duas divisões: a Divisão de Recolha e Tratamento da 

Informação (DRT) e a Divisão de Sistemas de Suporte da Informação e Documentação 

(DSI), conforme Fig. 2. 

 

Fig. 2 – Organigrama do Departamento de Informação Logística (DIL) 

À DRT compete analisar estatisticamente os dados relativos à fiabilidade do 

material naval, disponibilizando os dados para avaliar a necessidade de alterações da 

política de manutenção, dos procedimentos relacionados e da formação. Avalia também a 

informação relativa à obsolescência logística e assegura a continuidade do ciclo de vida do 

material naval, em articulação com os departamentos e divisões autónomas. 

À DSI compete assegurar os interfaces com os restantes sistemas de informação 

da Marinha ou organismos externos, na área do material naval, assim como com os 

sistemas e equipamentos de informação logística instalados nos meios de ação naval; 

analisa a qualidade da documentação técnica, a sua classificação, arquivo e a distribuição 

aos meios de ação naval e organismos de Marinha; garante a edificação, manutenção e o 

apoio técnico ao utilizador na área das tecnologias de informação e comunicação da DN, 

otimizando os recursos; administra a rede de dados local da DN e implementa normas para 

promover a adoção de procedimentos de segurança dos dados em suporte informático. As 

áreas funcionais da DSI distribuem‐se pelas seguintes secções: Secção de Sistemas de 

Informação (DSI1); Secção de Documentação (DSI2); Secção de Informática (DSI3).  

Acrescenta-se que é na Secção de Documentação, que se inclui o Arquivo Técnico, 

o qual será amplamente explicitado no capítulo seguinte. 
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CAPÍTULO II – ARQUIVO TÉCNICO DA DIRECÇÃO DE NAVIOS 

A Unesco apresenta os arquivos como sendo uma resposta às necessidades da 

administração e da pesquisa, definindo-os como “L’ensemble des documents, quelles que 

soient leur date ou leur nature, réunis (elaborés ou reçus) par une personne physique ou 

morale (publique ou privée) pour les besoins de son existence et l’exercice de ses tâches, 

conservés d’abord pour servir de preuve et pour ses besoins administratifs, conservés 

ensuite pour leur valeur d’information générale.”1 

Desta forma, um sistema de arquivo configura-se como um conjunto de atividades 

articuladas através de uma política de tratamento documental envolvendo os serviços 

técnicos, para estruturar a recolha, descrição, organização, depósito, transferência e 

consulta dos documentos, para que permita conseguir uma informação rápida, precisa, 

pertinente e económica. 

A gestão de documentos da Marinha encontra-se regulamentada pela Portaria n.º 

755/2010 Regulamento de Conservação Arquivística da Marinha, cuja tabela relaciona todos 

os conjuntos de documentos ou séries existentes na organização, com a indicação dos 

respetivos prazos de conservação, durante as diferentes fases, bem como o destino final. 

O sistema de arquivos da Marinha é constituído por três tipos de arquivo distintos: 

 Pelos arquivos das Unidades/Estabelecimentos/Órgãos (U/E/O), onde a 

documentação permanece durante a fase corrente;  

 Pelo Centro de Documentação e Informação e Arquivo Central da Marinha 

(CDIACM) que administra a documentação na forma de processos já 

concluídos, mas ainda suscetíveis de serem reabertos e por isso de 

consulta esporádica pelos serviços (fase intermédia);  

 Pelo Arquivo Histórico da Marinha (AHM) responsável pela conservação 

permanente e comunicação de documentos previamente selecionados em 

função do seu valor informativo e histórico (fase definitiva). 

Os arquivos correntes das U/E/O são constituídos pelo conjunto dos arquivos dos 

diversos departamentos/serviços/secções e pelo arquivo da secretaria da unidade, ou seja, 

detêm a documentação que se encontra em uso corrente, com interesse para a prática 

                                                           
1 UNESCO. – La formation des archivistes: analyse des programmes d’études de différents pays et réflexions sur les 
possibilités d’hamonisation. Préparé par B. Delmas. Paris: Unesco, 1979, p.5. 
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administrativa, conservação e comunicação de documentos correspondentes a processos 

ainda não concluídos, de consulta frequente pela entidade produtora, no exercício das suas 

atividades. Assim, cabe às U/E/O a responsabilidade da guarda de todo o arquivo corrente, 

uma vez que o mesmo deverá estar próximo do serviço emissor/recetor, de modo a facilitar 

possíveis consultas. Este é constituído pelo arquivo mais frequentemente consultado e pelo 

arquivo primário das diferentes departamentos/serviços/secções que compõe as unidades. 

É neste contexto que se insere o Arquivo Técnico da DN, ao qual compete registar, 

arquivar, conservar e distribuir a documentação técnica produzida e recebida sobre os 

meios e equipamentos de ação naval; promover a atualização da documentação técnica 

relativa às unidades navais e substituição da documentação desatualizada que se encontre 

distribuída; e desenvolver o arquivo digital de toda a documentação técnica sobre meios e 

equipamentos de ação naval, com vista à sua disponibilização. 

O Arquivo Técnico da DN pode ser considerado centralizado, uma vez que os 

documentos são recebidos para tratamento por um único órgão, permitindo a uniformização 

da classificação e armazenamento da documentação técnica. É um arquivo que serve todos 

os departamentos da DN, no que diz respeito à documentação técnica. Todavia, este não é 

o único arquivo da DN, uma vez que a documentação administrativa encontra-se a cargo da 

Secretaria Central. Contudo, o Arquivo Técnico funciona autonomamente relativamente à 

Secretaria, pela especificidade da documentação que gere e acondiciona. 

Tal como referido, trata-se de um arquivo corrente, na medida em que a utilização 

dos seus documentos é muito frequente e porque estes estão sujeitos a 

alterações/atualizações, não se podendo considerar fechados senão quando os navios e/ou 

os equipamentos a que dizem respeito forem substituídos ou abatidos. 

Relativamente aos recursos humanos, o mapa de lotação do pessoal do Arquivo 

Técnico é constituído por 8 funcionários (3 militares e 5 civis). Das tarefas desempenhadas 

cabe salientar as seguintes: registo e controlo de entrada de documentos técnicos e 

atribuição de classificações; introdução de existências na base de dados; atendimento aos 

utilizadores e resposta aos pedidos escritos; preparação da documentação para 

digitalização e acondicionamento em arquivo; distribuição da documentação às unidades 

navais e terrestres; e controlo das atualizações da informação em arquivo e substituição da 

que se encontre distribuída. 
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Para o pleno desempenho das tarefas mencionadas, o número de funcionários 

existentes revela-se suficiente. Contudo, não possuem qualquer formação específica na 

área das Ciências Documentais e apresentam pouco domínio da língua inglesa presente em 

grande parte destes documentos técnicos.  

No que diz respeito ao pessoal militar, verifica-se que o seu tempo de permanência 

(no máximo três anos de comissão) é insuficiente para adquirir competências funcionais 

adequadas ao desempenho destas tarefas. Realça-se que, muitas vezes, por 

condicionalismos da escala de embarque, o período de permanência é muito inferior aos 3 

anos, sendo a permanência apenas de alguns meses, o que dificulta a continuidade dos 

trabalhos de arquivo a decorrer, como sendo atualmente o tratamento da documentação das 

novas fragatas da classe Bartolomeu Dias, dos navios patrulha oceânicos da classe Viana 

do Castelo e dos submarinos da classe Tridente. 

Ao nível das infraestruturas, o arquivo sofreu melhorias significativas no biénio 

2007-2008, dispondo atualmente de boas instalações. O espaço do arquivo possui estantes 

rolantes para arquivo da documentação técnica (Fig. 3) e gavetas rolantes para arquivo dos 

desenhos vegetais (Fig. 4). A zona do atendimento foi melhorada e disposta para um eficaz 

tratamento da documentação.  

  

Fig. 3 – Módulos de estantes rolantes Fig. 4 – Módulos de gavetas para desenhos 

As aberturas para o exterior do arquivo encontram-se devidamente protegidas, não 

permitindo a incidência direta de raios solares na documentação técnica, existindo também 

equipamentos de controlo e regulação das condições de temperatura e humidade (sistemas 

de ar condicionado e desumidificadores), adequados para 20ºC de temperatura e 55% de 

humidade relativa. 
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Acrescenta-se ainda que, existe um computador próprio para leitura de microfichas 

para alguma documentação das fragatas da classe Vasco da Gama e existe no interior do 

Arquivo Técnico um compartimento próprio para receber documentação com classificação 

de segurança superior a CONFIDENCIAL, com abertura individualizada por controlo de 

acessos. Os graus de importância da classificação de segurança serão explicitados no 

ponto seguinte. 

Todo o edifício da DN é munido por 

um Sistema Automático de Deteção de 

Incêndios (SADI), incluindo todas as áreas 

do Arquivo Técnico, devido à elevada carga 

térmica que possui, com os dispositivos de 

combate a incêndio, conforme apresentados 

na Fig. 5. É um sistema monitorizado 

individualmente e com ligação à central de 

limitação de avarias da Base Naval de 

Lisboa. 

 

Fig. 5 – Sistema Automático de Deteção de Incêndios 

(SADI) 

É parte integrante do Arquivo Técnico, a Reprografia da DN, que está equipada 

com máquinas de impressão e digitalização a cores e de grandes formatos e material de 

apoio a outros trabalhos de reprografia como sejam encaderneções, plastificações, entre 

outros. O espaço físico da Reprografia foi também melhorado aquando da realização da 

reestruturação do arquivo e é nele que são efetuadas as digitalizações dos documentos 

técnicos e criação dos objetos digitais para disponibilização eletrónica às unidades navais e 

em terra.  

2.1. Especificidade da documentação técnica 

A documentação do arquivo da DN é de âmbito técnico, especializado e 

direcionado para as unidades navais no seu todo, desde o armamento, a estudos de 

estabilidade e navegabilidade, proteção catódica, manuais de motores, geradores e outros 

equipamentos a bordo, verificando-se uma diversidade de tipologias documentais, como 

sendo manuais, desenhos ou catálogos, e uma classificação documental própria, 

direcionada para a identificação e recuperação da informação pelo código do assunto do 

material naval, como se explicitará nos próximos parágrafos. 
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A informação contida na documentação técnica referente aos equipamentos e aos 

navios é caraterizada pelo dinamismo resultante das alterações originadas pelos fabricantes 

ou induzidas por novos requisitos operacionais. Consequentemente, este sistema de arquivo 

requer uma permanente atualização sem perda da consistência da informação respetiva.  

Relativamente à sua classificação, os documentos estão classificados e 

organizados em arquivo, sequencialmente, com base na estrutura que se explica de 

seguida: 

a) Código do navio: conjunto de quatro dígitos, de acordo com a publicação 

ILDINAV 805 – Índice de Classificação de Unidades em Documentação Técnica e 

Intervenções, que apresenta as classificações atribuidas às unidades navais no 

âmbito da documentação técnica e intervenções, conforme é apresentada 

amostra exemplificativa no anexo 3; 

b) Tipologia documental: conjunto de duas letras, como por exemplo, Manual (MA), 

Memória Descritiva (MD), Especificação Técnica (ET), Instrução Técnica (IT), 

Desenho (DE), Lista de Sobressalentes (LS), Lista de Material (LM), e outros, de 

acordo com a publicação CDO-2 – Normas de Classificação de Documentação 

Técnica; 

c) Índice de Classificação por Assuntos do Material Naval (ICAMN): conjunto de três 

algarismos correspondente ao código de equipamento/assunto de acordo com a 

publicação PGSUM 001 (B) – Índice de Classificação por Assuntos do Material 

Naval, conforme é apresentada amostra exemplificativa no anexo 4;  

d) Número anual sequencial: registo cronológico de entrada do documento no 

arquivo, constituído por oito algarismos: ano de entrada e ordem de registo no 

ano. 

Serve de exemplo o seguinte documento com a classificação expressa centrada na 

parte inferior na capa: 7800/MA-441/20070949 Rev. A – Antenna Distributor AAD 10/4/A-2J-

9F-CIE – Equipment Manual. Assim, decompondo a classificação deste exemplo, temos a 

seguinte informação: 

 7800 – código da classe de navios patrulha oceânicos Viana do Castelo; 

 MA – código de tipologia documental - Manual, 

 441 – código para Sistemas de Comunicações, Rádio; 

 20070949 – Número de registo sequencial 949 no ano 2007. 
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No que diz respeito à diversidade de tipologias documentais existentes em arquivo, 

relativas a navios ou a classes de navios, incluem-se as seguintes com respetivos 

significados: 

 Catálogo de Fabricante (CF): documento elaborado pelos fabricantes de 

máquinas e equipamentos relativamente à construção e descrição dos mesmos; 

 Desenhos (DE): documento elaborado para um navio ou classe de navios; 

 Desenhos de Fabricante (DF): desenhos técnicos elaborados pelos fabricantes, 

e/ou fornecedores de máquinas e equipamentos, relativamente à construção e 

descrição dos mesmos, cuja aplicação é genérica a todos os navios onde essas 

máquinas e equipamentos estejam instalados; 

 Documentação Geral (DG): normas, especificações e instruções de aplicação 

geral, elaboradas por entidades de Marinha de outros países ou ainda, por 

outras entidades nacionais e estrangeiras;  

 Estudo/Projeto (EP): documentos de avaliação de viabilidade de introdução de 

novas especificações e equipamentos nas unidades navais; 

 Especificações Técnicas (ET): documentos respeitantes a sistemas, 

equipamentos ou materiais, normalmente elaborados para navios ou classes de 

navios, destinando-se a fornecer aos fabricantes as caraterísticas necessárias 

para fornecimento ou manufatura de sistemas, equipamentos ou materiais, 

servindo também de base aos respetivos Cadernos de Encargos; 

 Fichas de Alteração (FA): documentos normalmente relativos às classes de 

navios e que identificam todo o processo administrativo que conduziu à 

aprovação ou reprovação de uma alteração. São complementados pelas fichas 

de execução de alterações que indicam para cada navio quando e como foi 

realizada a alteração; 

 Instruções Técnicas (IT): documentos que contêm instruções ou informações de 

caráter técnico relativas à condução, operação ou manutenção dos sistemas e 

dos equipamentos; 

 Lista de Material (LM): documentos descrevendo as caraterísticas, as 

quantidades e os materiais constituintes dos elementos componentes de 

determinados equipamentos, que normalmente acompanham os desenhos; 

 Listas de Sobressalentes (LS): documentos descrevendo as listas de 

sobressalentes específicas de uma máquina ou equipamento; 

 Manuais (MA): documentos referentes a sistemas, equipamentos ou materiais, 

fornecendo dados sobre a sua descrição e sobre os seus componentes, 
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condução e operação, manutenção, treino e informação didática e de aplicação 

genérica a todos os navios onde esses sistemas, equipamentos ou materiais 

estejam instalados;  

 Memórias Descritivas (MD): documentos que descrevem, na generalidade, 

estudos de alterações ou de montagens de equipamentos elaborados para um 

navio ou classe de navios e que servem de base à execução dos 

correspondentes fabricos; 

Importa dizer que, quando se procede à elaboração de um novo documento ou à 

revisão de um documento já classificado, é essencial o cuidado na atribuição da 

classificação de segurança2, que deve estar destacada e impressa em letras maiúsculas na 

capa, na parte superior e inferior, em posição central e nos cantos superior e inferior 

esquerdos das restantes páginas do corpo da publicação, conforme pode ser confirmado 

nos excertos das publicações nos anexos 3 e 4.  

Desta forma, as classificações de segurança nacionais e a sua aplicação são as 

seguintes: 

a)  MUITO SECRETO – é o grau mais elevado de proteção, aplicado quando a 

revelação não autorizada da informação implique consequências excecionalmente 

graves para a Nação, que possam afetar as condições de defesa do país e/ou 

comprometer a segurança de assuntos de caráter técnico ou científico; 

b)  SECRETO – quando a divulgação não autorizada da informação teria 

consequências graves para a Nação, por colocar em perigo a concretização de 

empreendimentos nacionais importantes ou para a segurança de planos civis e militares; 

c)  CONFIDENCIAL – quando a revelação não autorizada da informação possa 

ser prejudicial aos interesses da Nação; 

d)  RESERVADO – quando a revelação não autorizada da informação seria 

desfavorável para os interesses da Nação e aplica-se à segurança das matérias 

limitadas ao uso oficial; 

e)  NÃO CLASSIFICADO – quando a importância do conteúdo da informação 

não é prejudicial para os interesses da Nação e se julgar não ser necessário atribuir-lhe 

qualquer classificação. 

                                                           
2 Resolução do Conselho de Ministros n.º 50/88, de 3 de dezembro – Instruções para a Segurança Nacional, Salvaguarda e Defesa 
das Matérias Classificadas (SEGNAC 1) 
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Relativamente à natureza do suporte, o papel é o principal suporte da 

documentação técnica, seguido do vegetal utilizado nos desenhos. A microficha é também 

um suporte utilizado para alguma documentação dos navios da classe Vasco da Gama. Os 

documentos técnicos em suporte digital, objeto do nosso estudo, ficam armazenados em 

servidor próprio, gerido pela DSI3 – Secção de Informática, conforme será descrito neste 

trabalho, no ponto destinado à apresentação da infraestrutura informática. 

Desta forma, pelas suas caraterísticas específicas, o Arquivo Técnico trata da 

documentação produzida e recebida no âmbito da missão da DN.  

 

2.2. Circuito e tratamento documental 

O circuito documental é o percurso que os documentos fazem dentro da instituição 

desde a sua entrada ou desde a sua produção na organização. Desta forma, a aquitetura do 

circuito documental exige um conhecimento profundo da instituição, uma vez que o seu 

principal objetivo é racionalizar e reduzir o percurso dos documentos dentro da organização. 

Para isso, é fundamental a identificação dos circuitos e fluxos de informação de modo a que 

se estabeleçam as ligações necessárias para a implementação com sucesso de processo 

de desmaterialização. 

O volume documental em arquivo é de 38.292 documentos técnicos, calculado pelo 

número de registos introduzidos na aplicação GESDOC, que é a aplicação de gestão 

documental utilizado na Direcção de Navios, explicitada no próximo capítulo, no ponto 3.1.1. 

A entrada de documentação no Arquivo Técnico é variável, dependendo das 

aquisições e construções de novos navios e equipamentos, uma vez que o que determina o 

ciclo de vida dos documentos é o fato das unidades navais ou os equipamentos estarem ou 

não em atividade/funcionamento. 

No Arquivo Técnico, situado no edifício da DN, são arquivados os documentos de 

uso frequente, procurando-se que cada classe de navios esteja individualizada e arquivada 

sequencialmente segundo a classificação atribuída. A distribuição e o controlo dos 

documentos é tarefa do arquivo. 
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Conforme ilustrado no esquema do circuito documental na Fig. 6, são considerados 

três processos de entrada de documentação no Arquivo Técnico para classificação: 

1. Pedido de classificação; 

2. Pedido de atualização de classificação; 

3. Pedido interno/externo de documentação. 

 

 

Fig. 6 – Fluxograma do circuito documental 

 

Assim, explicitando o esquema apresentado, a entrada da documentação técnica 

no arquivo, quer como documentação nova, quer como atualização da existente, é feita 

através de Circulação Interna ou Memorando, com registo do número de entrada no módulo 

Correspondência da aplicação GESDOC, com despacho de aprovação da documentação e 

tabela de distribuição da documentação técnica.  

Analisada a documentação e o processo de entrada, o arquivo regista, classifica e 

distribui a documentação no módulo Documentação Técnica da aplicação GESDOC, 

estabelecendo a relação entre o documento de arquivo e aquele que lhe deu origem. Por 

fim, é acondicionada a documentação pela hierarquia da classificação estabelecida. 

Depois de registada, a documentação segue para a digitalização, onde é criado o 

documento digital correspondente, que é guardado em servidor, com base na hierarquia da 

classificação de arquivo, e é colocado o link do mesmo no campo documento digital na 

aplicação GESDOC, no módulo Documentação Técnica. 
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Concluído todo o registo na base de dados e efetuada a digitalização dos 

documentos técnicos, a documentação é distribuída conforme indicado na Tabela de 

Distribuição da Documentação Técnica da IP3 1.00.13 – Processamento de Alterações nas 

Unidades Navais, em anexo 5.  

Os documentos que são atualizações de documentação já existente recebem a 

mesma classificação, registando-se no módulo Documentação Técnica da aplicação 

GESDOC apenas a referência da revisão em questão, acrescentando-se também na 

classificação a revisão em causa, colocando-se imediatamente a seguir da classificação 

documental a indicação alfabética da revisão, conforme se trate de uma revisão A, B, C ou 

outra, sequencialmente. 

Há, ainda, outros dois tipos de entrada de pedidos de documentação: 

a) Pedido interno – através de Circulação Interna ou Memorando no caso de 

distribuição permanente ou por atendimento direto no Arquivo Técnico no 

caso de distribuição temporária/empréstimo; 

b) Pedido externo – através de mensagem oficial por Military Message 

Handling Systems (MMHS). 

Assim, no caso de distribuição permanente para um Departamento, Divisão ou 

Secção (DDS), é registado em GESDOC, no campo Distribuição, o(s) documento(s) a 

distribuir. Salvaguarda-se que neste caso, apenas são tidos em conta casos de necessidade 

justificada, uma vez que não se devem fazer distribuições internas já que a documentação 

pode ser consultada digitalmente. No caso de distribuição temporária, regista-se em 

GESDOC, no campo Empréstimos, o(s) documento(s) emprestados associados ao Número 

de Identificação Individual (NII) do utilizador. Nestes casos, a documentação deverá ser 

posteriormente devolvida ao Arquivo Técnico para abate na aplicação o empréstimo no NII 

correspondente. 

Caso se trate de um pedido externo, dá entrada no Arquivo Técnico através de 

mensagem oficial por MMHS. É verificado na aplicação se existe já distribuição efetuada e, 

caso a documentação solicitada não tenha sido distribuída para a unidade requerente 

através de Tabela de Distribuição de Documentação Técnica, reencaminha-se a solicitação 

via MMHS para o DDS responsável para apurar viabilidade de envio. Se o despacho do 

                                                           
3 A Instrução Permanente (IP) referida faz parte da publicação interna “Instruções Permanentes”, que tem como objetivo a 
definição de princípios gerais de organização e funcionamento da Direcção de Navios. 
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DDS for favorável é distribuída a documentação, depois de atualizado o registo 

documental/classificação. Caso o despacho do DDS seja desfavorável, elabora-se resposta 

formal pela mesma via sobre inviabilidade de envio. 

Depois da entrada dos documentos no circuito documental, é fundamental a 

existência de instrumentos de descrição e pesquisa, concebidos em sintonia com a 

classificação, de maneira a permitirem pesquisas complementares ou diferenciadas. Desta 

forma, são introduzidos no registo da documentação, no módulo Documentação Técnica da 

aplicação GESDOC, sempre que sejam fornecidos, os seguintes dados: classe de navio, 

índice de classificação por assuntos do material naval, número de registo, título/assunto, 

código do tipo de documento, código da organização, data de edição/criação, data de 

entrada, proveniência, número de origem, nome da organização de origem, língua, 

observações e outras denominações. 

Estes parâmetros permitem a organização dos documentos e a sua recuperação 

através de critérios temáticos e/ou funcionais, dotando o arquivo de uma estrutura lógica e, 

assim, mais funcional e transparente. 

Todos os funcionários da DN são potenciais utilizadores e podem requisitar 

documentos ao arquivo. Desta forma, para efeitos de pesquisa, deve ser utilizada a 

aplicação GESDOC, no módulo Documentação Técnica, fazendo uso dos parâmetros 

enunciados. 

Por norma, não se procede à eliminação de documentação, porque mesmo quando 

os navios ou os seus equipamentos são abatidos, os documentos técnicos podem ainda ser 

necessários para efeitos de comparação. Essa documentação é remetida para um depósito 

secundário, para envio final para o Arquivo Histórico da Marinha, passado o tempo 

estipulado na Tabela de Seleção.  
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CAPÍTULO III – DESMATERIALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS TÉCNICOS 

Geralmente, um projeto de desmaterialização resulta da identificação de um 

problema, que no presente caso foi motivado pela constatação do crescente número de 

solicitações de documentação técnica em formato digital, pela necessidade das unidades 

navais terem de aceder o mais rapidamente à informação técnica atualizada, diminuindo o 

tempo de realização de tarefas, rentabilizando recursos e melhorando a comunicação entre 

unidades e serviços. 

Neste sentido, a desmaterialização dos documentos técnicos insere-se no contexto 

do cumprimento da missão da unidade a que pertence o Arquivo Técnico, pretendendo dar o 

seu contributo para o alcance da eficiência e a operacionalidade das unidades navais, 

assegurando, do ponto de vista informacional, todo o apoio à manutenção do material naval 

em geral.  

Assim, com a implementação da desmaterialização pretende-se classificar e 

organizar a informação em suporte electrónico, para redução de custos de gestão da 

informação e ganhos reais de produtividade, permitindo: 

 Facilitar o acesso e valorizar a informação técnica naval; 

 Aceder mais rapidamente aos documentos técnicos, através da indexação e 

dos motores de busca, e sem restrições espácio-temporais, uma vez que os 

recursos informáticos suprimem a distância entre o utilizador/serviço e o local 

onde se encontra fisicamente a informação; 

 Ganhar em segurança, visto que com a atribuição de privilégios de acesso há 

um maior controlo da informação e da sua consulta; 

 Acelerar a circulação da informação e melhorar a sua partilha; 

 Limitar a impressão e a circulação de documentos em papel. 

No âmbito da desmaterialização, as soluções tecnológicas e informáticas a 

implementar constituem o ponto convergente de todo o processo, uma vez que possibilitam 

a transformação e reutilização da informação, a integração com outras aplicações ou 

sistemas, a melhoria do funcionamento interno, a interoperabilidade e, em última instância, 

mas igualmente importante na conjuntura atual, a rentabilização de recursos e redução de 

custos.  
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Quanto a este último ponto, utiliza-se como referência a Resolução de Conselho de 

Ministros n.º 12/2012, de 07 de fevereiro, com base na qual se pretende concretizar ganhos 

de poupança e de eficiência, através de 25 medidas de racionalização das Tecnologias de 

Informação e Comunicação na Administração Pública, destacando-se a medida 15, que 

prevê a criação de uma central eletrónica de arquivo do Estado, com a centralização dos 

diferentes arquivos e a implementação de preservação eletrónica dos documentos através 

da digitalização dos mesmos e do seu arquivo digital. 

Para planear o processo de desmaterialização é fundamental ter em consideração 

um conjunto de variáveis complementares para levar a bom termo um projeto de 

desmaterialização, tais como: a estrutura da organização, os fluxos documentais, as 

restrições regulamentares, entre outras. Neste sentido, foi importante o levantamento e 

mapeamento das tarefas desempenhadas no âmbito do tratamento e circulação da 

documentação, para uma visão mais abrangente, mas ao mesmo tempo pormenorizada dos 

seus intervenientes e das vantagens que se poderiam obter com a desmaterialização. 

Muitas vezes, a desmaterialização surge associada ao conceito de digitalização, 

sendo que a conversão do suporte físico para digital apresenta enormes vantagens, que não 

podem ser descuradas. Assim, a existência de um repositório único de informação, como 

suporte à decisão e à resolução de problemas técnicos a bordo de unidades navais, e a 

estrutura relacional hierarquizada da documentação digital, garantindo a interoperabilidade e 

a facilidade e rapidez no acesso à informação dos documentos são algumas dessas 

vantagens. Contudo, há outras vantagens associadas ao processo de digitalização, mais 

imediatas e que não podem também ser negligenciadas:  

 Preservar e proteger os documentos contra os riscos de degradação; 

 Arquivar documentos com vista a ganhar espaço no arquivo físico; 

 Permitir a consulta e o acesso a documentos sem sair do posto de trabalho; 

 Facilitar a pesquisa e o acesso à informação; 

 Valorizar a informação técnica naval; 

 Promover o acesso à informação à distância; 

A implementação de um projeto de desmaterialização, por meio da digitalização e 

com soluções aplicativas de gestão documental, permite classificar, gerar e armazenar os 

documentos em formato digital, integrando ferramentas que permitem centralizar, estruturar 

e organizar a informação, criar a sua partilha através da criação de contas de utilizadores e 

à atribuição de direitos de acesso, e, por fim, permitir a sua difusão. 
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 3.1. Digitalização de documentos técnicos 

Atualmente, cada vez mais organizações dependem da informação digital que 

produzem e recebem, tornando-se urgente a implementação de técnicas e de políticas 

planeadas, no sentido de garantir a continuidade e a acessibilidade a este tipo de 

informação. Desta forma, é indispensável a pronta e cuidada intervenção por parte dos 

profissionais da informação na adoção de procedimentos e ferramentas digitais que 

permitam a veiculação da mesma em tempo útil ao utilizador. 

No âmbito deste trabalho, pretende-se que a informação digital seja produzida com 

caráter de utilização imediata. Ainda que não se trate de preservação digital no seu fim, 

existem preocupações ao nível das necessidades operacionais sobre a manutenção dessa 

informação sem perdas. Nesse sentido, no caso do Arquivo Técnico da DN, optou-se pela 

digitalização de documentos, que é o processo que permite a “conversão de informação 

analógica em valores digitais correspondentes manipuláveis por computador”4.  

As vantagens de ter documentos técnicos digitais em rede para disponibilização 

imediata são inúmeras, das quais se destacam o acesso rápido e fácil, maior exatidão na 

atualização mais recente da documentação consultada, possibilidade de pesquisa mais 

rápida, mais interativa e com maior complexidade, poupança de espaço e baixo custo de 

armazenamento. 

Para dar resposta à primeira questão formulada para a realização deste trabalho: 

Que metodologia utilizar para a desmaterialização dos documentos técnicos em formato 

papel?, por questões orçamentais, optou-se por rentabilizar os equipamentos multifuncionais 

XEROX já existentes na Reprografia da DN para fim de reprodução em papel, adaptando-os 

para a execução da digitalização dos documentos técnicos, com uma solução que 

permitisse organizar a documentação digital, de forma a disponibiliza-la através das 

aplicações informáticas existentes e em utilização na DN e nas unidades navais, com o 

objetivo de otimizar e garantir a qualidade, tanto dos documentos originais quanto do 

produto final digital, para tornar acessível em rede de Marinha um produto de máxima 

qualidade e amigável ao utilizador. 

                                                           
4 ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO – Glossário da Sociedade da 
Informação – Lisboa: APDSI, 2011. p. 41 
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O processo de digitalização inicia-se com o levantamento e caraterização da 

documentação, analisada do ponto de vista físico, no sentido de se apurar o tipo de suporte, 

dimensões, tipo de utilização, cor, estrutura física, estado de conservação, e outros, com o 

objetivo de se definirem todas as intervenções necessárias a realizar à documentação, de 

forma a garantir e respeitar a integridade e autenticidade da informação no novo suporte 

digital e, ainda, para se definirem caraterísticas técnicas de hardware e software a utilizar.  

Da análise efetuada, verifica-se a existência de documentos impressos e de 

desenhos de grandes formatos, em suporte papel e vegetal, respetivamente. A cor da grafia 

é maioritariamente preto, embora exista documentação com esquemas e imagens com cor, 

como sejam os esquemas de circuitos elétricos, as figuras de execução de tarefas a bordo 

dos navios ou simbologia de limitação de avarias. 

Os documentos em suporte papel 

apresentam várias dimensões, existindo 

maioritariamente os formatos standard5 A3, A4 

e A5, com as dimensões em milímetros, 

297x420, 210x297 e 148x210, respetivamente.  

Contudo existem também os formatos 

Letter, Tabloid e Legal, com dimensões menos 

regulares, conforme se pode constatar na Fig.7, 

e que são parameterizáveis diretamente nos 

equipamentos multifuncionais usados para a 

digitalização dos documentos. 

Relativamente aos desenhos, as 

dimensões mínimas e máximas de entrada no 

equipamento de digitalização de grandes 

formatos, em milimetros, é de 420x594 para os 

desenhos A2, de 594x841 para os desenhos A1 

e de 841x1189 para os desenhos A0.  

 

 
Fig. 7 – Tamanhos de papel série A 

                                                           
5 ISO 216: 2007 – Writing paper and certain classes of printed matter - Trimmed sizes - A and B series, and indication of machine 
direction 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação 
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

__________________________________________________________________33 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

A gramagem do papel existente em arquivo é de 80 gramas e a utilização é, em 

igual proporção, feita em frente e verso ou somente frente. 

O atual estado de conservação pode ser considerado razoável. Contudo, por ser 

tratar de um arquivo corrente, o uso frequente da documentação e o acondicionamento dos 

formatos não standard tende a deteriorar os documentos a curto/médio prazo, 

principalmente os desenhos, pelo seu suporte, formato e impressão. 

Optou-se por digitalizadores por varrimento, os quais são definidos no Glossário da 

Sociedade da Informação, da Associação para o Desenvolvimentos da Sociedade da 

Informação (APDSI) como “dispositivos dotados de captadores sensíveis à luz e que 

permitem varrer, graças ao seu sistema ótico, a superfície de um documento, ponto por 

ponto, convertendo a informação nele contida em valores numéricos exploráveis por 

computador”6. 

Nestes dispositivos, o procedimento de captura é efetuado página a página, frente e 

verso ou apenas frente conforme se verifique na documentação, através do alimentador 

principal (Fig. 8) do equipamento multifuncional usado para a digitalização. Como tal, as 

páginas em branco são capturadas apenas se estiverem numeradas e fizerem parte de uma 

sequência de folhas frente e verso.  

 

Fig. 8 – Captura através de alimentador principal 

                                                           
6 ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO – Glossário da Sociedade da 
Informação – Lisboa: APDSI, 2011. p. 42 
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Caso se verifique num mesmo documento diversidade de formatos ou mau estado 

de conservação (perfurações, perdas de suporte, ou outras), a informação de cada página é 

isolada e digitalizada separadamente para posterior composição no documento digital final 

em solução informática própria para esse efeito, explicada nos próximos parágrafos. 

Para manter a segurança da informação, apenas são digitalizados e colocados em 

rede para disponibilização os documentos com classificação de segurança NÃO 

CLASSIFICADO, uma vez que a divulgação da sua informação não se julga prejudicial para 

os interesses da Nação. A documentação com classificação de segurança superior a 

RESERVADO é digitalizada, mas não é colocada em rede, sendo armazenada em disco 

próprio fora da rede informática. 

Adaptando os equipamentos multifuncionais com uma solução de digitalização da 

Xerox, explicitada no ponto seguinte, é possível uma comunicação bidirecional entre a rede 

e o equipamento, de modo a permitir selecionar entre dois fluxos de digitalização 

parameterizados: Arquivo_Técnico_Cor ou Arquivo_Técnico_PB, consoante se pretenda 

digitalizar documentos que contenham esquemas de cor ou documentos apenas de textos, 

respetivamente (Fig. 9). A resolução da digitalização é de 200dpi para digitalizações de 

documento a preto/branco e de 300dpi para documentos com cor. Estes valores estão já 

parameterizados por defeito no processo de digitalização, consoante a escolha do fluxo. 

  

Fig. 9 – Conversão de documentos em rede através de dois fluxos de digitalização 

 

Com base nesta comunicação bidirecional é possível, a partir do monitor de 

visualização do equipamento, direcionar para onde gravar o documento digital e converter 

os documentos no formato desejado: PDF, JPEG ou TIFF. Neste caso, optou-se pelo 

formato PDF, pelas caraterísticas estruturais e informacionais da documentação técnica, 

mas sobretudo por ser um formato que permite a pesquisa interna nos documentos digitais. 
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O processo de digitalização é realizado com Optical Character Recognition (OCR), 

que permite reconhecer caracteres a partir de um arquivo de imagem ou mapa de bits sejam 

eles manuscritos, datilografados ou impressos. O software de OCR tem uma percentagem 

de exatidão mínima de 90% no reconhecimento de documentos totalmente impressos em 

padrões de letra standard, como são exemplo o Arial, Courier, Helvética, Times New 

Roman, entre outras, sendo este o tipo de documentos existentes no Arquivo Técnico. 

Importa referir que através do OCR é possível obter um arquivo de texto 

pesquisável e editável, condição de máxima importância no que respeita à recuperação 

direcionada dos conteúdos técnicos num documentos para apoio à tomada de decisão ou 

resolução de problema técnico a bordo de uma unidade naval. 

A metainformação utilizada é automaticamente fornecida pelo sistema de 

digitalização e compreende os seguintes dados: data de criação, data de modificação, 

formato, dimensão do ficheiro e estado na rede. Contudo, são também inseridos os 

metadados referentes à classificação e local de armazenamento dos documentos digitais 

(Fig. 10).  

A identificação dos ficheiros é feita conforme a classificação documental existente 

no Arquivo Técnico, funcionando como um esquema de nomeação previamente definido, de 

forma a permitir identificar posteriormente qualquer ficheiro, mesmo que isoladamente. É 

neste domínio que se convenciona a organização dos ficheiros, assente numa estrutura 

hierarquizada, de acordo com os códigos de referência da classificação documental aplicada 

no Arquivo Técnico, permitindo a fácil identificação e recuperação dos documentos digitais. 

  

Fig. 10 – Introdução de metadados 
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Os volumes e revisões/versões da documentação em formato digital também é 

salvaguardada e de fácil visualização no ficheiro. Os volumes estão identificados 

imediatamente depois da classificação documental completa, de forma numérica, da 

seguinte forma 1200MA53319901945_03 [terceiro volume]. O mesmo acontece com a 

identificação das revisões/versões, que surgem alfabeticamente após da indicação dos 

volumes, da seguinte forma: 1200MA53319901945_03_0D [revisão delta]. 

Para ultrapassar os casos de 

múltiplos formatos ou de desenhos de 

grandes dimensões, como anteriormente 

foi exposto, faz-se uso do AccXes Tool 

(Fig.11), que é uma solução desenvolvida 

pela Xerox para o equipamento de 

digitalização de grandes formatos e tem a 

função de recuperar as digitalizações 

feitas isoladamente para depois serem 

introduzidas e compostas no documento 

digital final. O documento de grandes 

formatos digitalizado isoladamente é 

guardado em pasta predefinida para esse 

efeito e é recuperada através desta 

ferramenta. 
 

 

Fig. 11 – Aspeto da solução AccXes Tool da Xerox 
 

A montagem de diferentes formatos num único documento técnico digital faz-se 

através da abertura do ficheiro do documento completo em formato PDF, resultante da 

digitalização, e procede-se à sua composição, selecionando a zona da página a introduzir e 

confirmado a conclusão na montagem realizada. 

O controlo de qualidade é efetuado após cada captura com o propósito de efetuar a 

verificação da fidelidade do documento digital em relação ao documento original, e se foram 

obtidas as caraterísticas técnicas requeridas como a resolução, escala de cinza e de cor e 

registo de metadados técnicos, que consiste na visualização e pesquisa no produto 

resultante da digitalização, por amostragem. 

A digitalização por varrimento, a montagem dos vários formatos no documento final, 

o controlo de qualidade e a disponibilização através das aplicações existente são realizados 

com os recursos humanos e materiais existente na Reprografia e Arquivo Técnico da DN. 
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3.1.1. Software e aplicações 

A normalização entendida como atividade destinada ao desenvolvimento e 

implementação de conceitos, doutrinas, procedimentos e especificações, para a obtenção e 

manutenção dos necessários níveis de compatibilidade e funcionalidade nas áreas 

operacional, técnica e administrativa, é um objetivo permanente nas atividades da Marinha7. 

Por outro lado, os requisitos atuais de interoperabilidade dos sistemas de 

informação e a inevitável e cada vez crescente partilha da informação, impõem às 

organizações a necessidade de implementar políticas visando a normalização de processos 

nas áreas de sistemas e Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). 

Relativamente aos equipamentos para a desmaterialização dos documentos 

técnicos, como já anteriormente foi referido, por questões orçamentais, optou-se por 

operacionalizar nos equipamentos multifuncionais existentes na Reprografia da DN para a 

realização da digitalização por varrimento. Contudo, foi implementada a solução ScanSlow 

Store para adaptação desses equipamentos e para que fosse possível estabelecer a 

comunicação bidirecional entre os equipamentos em que se efetuam a digitalização e a rede 

informática da DN, de forma integrada com as aplicações já existentes na DN e nas 

unidades navais. 

Esta solução não requer nenhum software para ser instalado em cada posto de 

trabalho existente na DN, uma vez que se encontra instalada na rede informática da DN, no 

servidor destinado ao armazenamento dos documentos digitais, que é gerido pela DSI3 – 

Secção de Informática, eliminando a necessidade de formação do utilizador final e 

possibilitando o acesso simplificado aos intervenientes no processo de digitalização, através 

da seleção de dois fluxos de digitalização parameterizados para o efeito: 

Arquivo_Técnico_Cor ou Arquivo_Técnico_PB, como anteriormente foi exposto, garantindo 

a digitalização no formato de saída escolhido – PDF – e admitindo o armazenamento da 

informação digitalizada no destino escolhido, com base na hierarquia da classificação 

documental.  

 

                                                           
7 MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL – PDA 2: Glossário de Sistemas e Tecnologias de Informação e 
Comunicação (GlosSTIC). Lisboa: Estado-Maior da Armada, 2006. 
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Assim, a implementação de uma solução de digitalização deste género mostra-se 

uma mais valia, na medida em que possibilita um maior controlo sobre o processo de 

conversão digital, uniformizando e sistematizando os documentos digitais, de modo a 

eliminar as ineficiências através da hierarquia da classificação documental e da definição de 

paramêtros de digitalização. 

Embora a implementação da solução de digitalização, com o propósito de 

possibilitar a comunicação relacionar com as aplicações já existentes na DN, para a 

disponibilização dos documentos digitais resultantes, é fundamental dar resposta a uma 

nova questão no âmbito deste estudo: As aplicações informáticas existentes possuem 

estrutura relacional com capacidade para satisfazer a disseminação da informação técnica? 

Neste sentido, é importante conhecer a estrutura informacional da DN e que aplicações 

existentes podem contribuir para este fim. 

Assim, a estrutura informacional da DN está assente numa base de dados ORACLE 

– Oracle Database 10g – que é um sistema gestor de dados e que reúne um conjunto de 

tabelas de informação estruturada, segundo o modelo de dados NATO Calls Data Model 

(NCDM)8. Esta base de dados funciona como um repositório de informação que permite a 

um conjunto de aplicações, armazenar, modificar e consultar dados através da atribuição de 

privilégios de utilização. Assim, o fluxo de informação dá-se entre as aplicações-cliente, que 

solicitam a conexão para a transferência de dados, e a base de dados, que recebe a 

solicitação de transferência, através de login, que autentica os privilégios para realização 

das tarefas possíveis de executar, por meio de nome de utilizador/serviço e password. 

Do conjunto das aplicações que faz uso da informação armazenada na base de 

dados ORACLE, importa referir para este estudo a aplicação GESDOC – GEStão 

DOCumental – para apoio à gestão documental da DN, e a aplicação SICALN – Sistema de 

Informação de Configuração e Apoio Logístico dos Navios – para apoio à gestão da 

manutenção das unidades navais e unidades em terra. São estas as aplicações existentes 

na DN que se pretendem interoperacionais e que promovam a disponibilização da 

informação técnica. 

                                                           
8 NATO Calls Data Model (NCDM) é o documento regulador da NATO, publicado em 2000, que consiste numa descrição 
formal dos dados necessários para suportar o apoio logístico para a aquisição e suporte dos sistemas principais das forças 
militares. Abrange três atividades principais de logística de aquisição: análise de suporte da logística, documentação técnica e apoio 
material. 
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De acordo com as Recomendações para a produção de Planos de Preservação 

Digital9, elaboradas pela Direcção-Geral de Arquivos – Torre do Tombo, embora seja 

aconselhável o uso de softwares e aplicações livres, não proprietárias e com especificações 

abertas, ou seja, qualquer programa de computador que possa ser usado, copiado, 

estudado, modificado e redistribuído sem nenhuma restrição, optou-se por se manter as 

aplicações proprietárias já existentes, uma vez que utilizam especificações/padrões que 

garantem a interoperabilidade entre outras aplicações existentes e possíveis plataformas 

futuras. É também de referir que no contexto da utilização organizacional, é fundamental 

que as aplicações possuam software assurance, uma vez que, por regra um software livre 

tem menos funcionalidades e mais limitações, principalmente ao nível da integração com 

outras ferramentas de tratamento da informação. Assim, é importante ter um suporte básico 

de manutenção abrangente que proporcione uma vasta gama de benefícios que ajudem a 

rentabilizar todo o investimento em softwares proprietários, através de novos e melhores 

serviços de suporte, assistência à implementação, ferramentas de formação e a tecnologia 

mais recente, que são apenas algumas das formas como o software assurance pode ajudar 

a minimizar os custos de licenciamento e a melhorar a produtividade das organizações que 

os utilizam. 

Para a gestão documental da DN, a aplicação GESDOC possui dois módulos 

possíveis para a gestão individualizada da documentação técnica do arquivo e da 

documentação de expediente da secretaria central: o módulo Documentação Técnica e o 

módulo Correspondência, respetivamente.  

Importa referir que o procedimento de registo de novos documentos técnicos na 

aplicação GESDOC, no módulo Documentação Técnica, está estreitamente relacionada 

com a entrada da documentação de expediente no módulo Correspondência. Isto é, a 

documentação de expediente deve obrigatoriamente ser relacionada como documentação 

de acompanhamento da documentação técnica de modo a permitir criar o histórico do 

número de exemplares para distribuição permanente e/ou temporária. 

A entrada na aplicação é feita mediante confirmação de utilizador/serviço e 

password (Fig. 12), que confirma os privilégios de utilização nas funções necessárias à 

gestão dos documentos do Arquivo Técnico e à gestão da correspondência da Secretaria da 

DN. 

                                                           
9 BARBEDO, Francisco (coord). Recomendações para a produção de Planos de Preservação Digital. Lisboa: DGARQ, 
2011. 
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Fig. 12 – Página inicial da aplicação GESDOC 

 

Será foco nesta aplicação apenas o módulo Documentação Técnica, uma vez que é 

o módulo que gere toda a documentação técnica relativa às unidades navais da esquadra 

da Marinha Portuguesa.  

Desta forma, com a aplicação GESDOC, especificamente o módulo Documentação 

Técnica, pretende-se obter um sistema para apoio à gestão de documentação técnica que 

permita gerir perfis e acessos dos utilizadores aplicacionais, proporcionar o conhecimento 

permanente da documentação, pesquisar documentos, registar e controlar a localização dos 

documentos no arquivo físico e digital, classificar e registar informação inerente à 

documentação técnica, registar e documentar o abate de documentos e controlar a 

distribuição, empréstimo e devolução de documentos. 

Para a execução destas operações, o utilizador/serviço deve ter privilégios de 

inserir documentos técnicos e realizar todas as atividades inerentes ao tratamento e gestão 

documental. Estes privilégios (criar, alterar, consultar) estão atribuídos aos militares e 

funcionários da DSI2 – Secção de Documentação. Os restantes utilizadores/serviços apenas 

têm privilégios de consulta da documentação registada. 
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Quanto à introdução de novos registos, esta inicia-se com o clique no botão  

(inserir documento) abrindo-se uma caixa com campos de preenchimento obrigatório a azul 

e facultativo a branco, que devem ser preenchidos sempre que possível, sendo os campos a 

cinzento de preenchimento interdito (read-only), de acordo com a Fig. 13. 

 

Fig. 13 – Campos de preenchimento no módulo Documentação Técnica. 

Depois de registados os dados referentes à documentação e feita a digitalização da 

mesma, segue-se o upload10 do ficheiro digital no registo. Desta forma, ativa-se o respetivo 

campo Documento Digital e clica-se no botão Browse para selecionar o local onde se 

encontra armazenado o ficheiro digital (Fig. 14) e confirma-se o seu carregamento. 

 

Fig. 14 – Campo de upload do documento técnico digital 

Desta forma, os documentos digitais ficam disponíveis para descarregar e consultar 

apenas para os utilizadores da DN, através de link no módulo Documentação Técnica da 

aplicação GESDOC, por meio de pesquisa parametrizável pelo utilizador. Contudo, a 

pesquisa da documentação nas unidades navais é feita através de uma outra aplicação, a 

qual se explica de seguida.  

 

Fig.15 – Logotipo da aplicação SICALN  

Assim, a disponibilização de documentos técnicos 

digitais nas unidades navais é feita através da aplicação 

SICALN – Sistema de Informação de Configuração e 

Apoio Logístico dos Navios (Fig. 15) – que é a 

infraestrutura de informação que sustenta a gestão dos 

processos logísticos de aquisição, manutenção e apoio do 

material naval e dos recursos a ele associados. 

                                                           
10 Carregamento de dados de um dispositivo através de um canal de comunicação. 
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Tal como anteriormente exposto e à semelhança da aplicação GESDOC, o SICALN 

assenta numa base de dados ORACLE e proporciona a cada utilizador/serviço o acesso 

rápido e seguro à informação necessária para o desempenho das tarefas que lhe compete e 

abrange todas as áreas dos processos de logística material, nomeadamente: 

a) Recursos financeiros e humanos; 

b) Infraestruturas; 

c) Requisitos de apoio logístico; 

d) Manutenção; 

e) Configuração; 

f) Abastecimento. 

Esta aplicação, escalonável em módulos informativos consoante as necessidades e 

permissões de cada utilizador/serviço, garante a interoperabilidade e a partilha de dados 

entre aplicações setoriais e funcionais, como o GESDOC, durante todo o ciclo de vida do 

material naval, que inclui os equipamentos e as próprias unidades navais, deste à a sua 

implementação ou construção até ao seu abate.  

Desta forma, as vantagens para a sua utilização são as seguintes: 

a) Gera um repositório de informação estruturada; 

b) Integra entidades dispersas; 

c) Efetua validações na origem; 

d) Reduz atividades repetitivas; 

e) Facilita as tarefas do pessoal de bordo, Esquadrilhas e DN; 

f) Melhora a eficiência do sistema 

Desde 2004, a aplicação SICALN encontra-se a bordo de todas as unidades navais 

e está instalada nas seguintes unidades em terra: Arsenal do Alfeite, S.A.; Base de 

Fuzileiros; Direcção de Navios; Escola Naval; Esquadrilha de Escoltas Oceânicos; 

Esquadrilha de Navios Patrulhas; Escola de Tecnologias Navais; Instituto de Socorros a 

Náufragos; Capitania do Porto de Caminha e Flotilha, através do serviço de apoio a navios. 

As trocas de informação e os esquemas relacionais estabelecidos entre a aplicação 

SICALN e as unidades navais e em terra são executadas através da web, via Browser, 

acedendo à base de dados instalada na DN.  
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Contudo, as fragatas são as únicas unidades navais em que se encontra instalada 

a bordo uma réplica da base de dados e que trabalha independentemente, havendo 

atualização da informação na base de dados por processo de encaminhamento FTP (File 

Transfer Protocol)11, através da rede de Marinha em horário noturno, de modo a não 

prejudicar a performance da rede, resultante das atividades de registo, alteração e consultas 

que ocorrem em horário de serviço, conforme sincronismo explicitado na Fig. 16. A rotina da 

troca de informação faz-se primeiro pela exportação da informação da base de dados da DN 

e depois pela importação de dados enviados pelas réplicas das bases de dados das 

fragatas. 

 

 Fig. 16 – Esquema de ligação com as unidades navais e terrestres 

O acesso à aplicação é feita através de nome de utilizador/serviço e password nos 

campos disponíveis no ecrã de login (Fig.17). Desta forma, a aplicação está protegida contra 

a utilização por parte de pessoas não autorizadas através deste mecanismo de 

identificação. Assim, a segurança da informação é estabelecida através da conjugação de 

dois vetores: a viabilidade e tipo de acesso que cada indivíduo tem sobre a informação; e o 

tipo de operações que podem executar sobre a informação dinâmica (intervenções, 

requisições, ou outros). 

                                                           
11 FTP (File Transfer Protocol) – transferência de dados em redes de computadores, que envolve normalmente transferência de 
informação e acesso a sistemas de arquivos de dados. 
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        Fig. 17 – Página inicial da aplicação SICALN 

A aplicação SICALN apresenta vários módulos para fins diferenciados. Importa para 

este estudo concentrarmo-nos no módulo Documentos, que abrange todos os documentos 

que são um produto gerado por uma determinada entidade (interna ou externa), identificado 

e classificado.  

Desta forma, neste módulo é possível criar um registo de documento, com ou sem 

existência física, efetuar o upload e o download de documentos, publicar um documento, 

relacionar os documentos entre si, pesquisar o conteúdo, associar a documentação a 

objetos de navio, equipamentos e artigos. Estas tarefas são executáveis na área Informação 

Base, conforme Fig. 18. 

 

Fig. 18 – Visualização de áreas e módulos da aplicação SICALN 
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Conforme já referido, cada utilizador/serviço tem um perfil próprio atribuído, que 

representa as permissões que tem sobre a informação a aceder. Os mecanismos de 

segurança da informação definidos na aplicação partem do pressuposto que cada utilizador 

deverá ter acesso à informação e aos módulos de que necessitar para o exercício da sua 

atividade funcional. Daí que seja importante a configuração de cada utilizador em termos de 

privilégios. Conforme defendido na publicação PDA3 – Política de Gestão da Informação na 

Marinha, a informação deve ser gerida com ênfase na “responsabilidade de partilha”, 

equilibrada pelo princípio de segurança da “necessidade de conhecer”, e organizada e 

administrada de forma a facilitar o acesso, otimizar a partilha, a reutilização e a redução da 

sua duplicação12.   

Assim, relativamente ao anteriormente exposto, a partilha da mesma base de 

dados, que reúne um conjunto de tabelas de informação estruturada, permite promover a 

relação entre a aplicação GESDOC, como ferramenta para responder à gestão integrada da 

documentação da DN, e a aplicação SICALN, como infraestrutura para a gestão da 

configuração, manutenção e apoio logístico dos navios, existente a bordo das unidades 

navais e terrestres. A interoperabilidade entre estas aplicações permite a centralização da 

pesquisa da documentação e acesso à informação técnica naval, com base nessa relação 

de tabelas informacionais comuns, pretendendo-se estender o uso generalizado destas 

aplicações às restantes Unidades/Estabelecimentos/Órgãos da Marinha. 

 

3.1.2. Caraterização de formatos e metadados 

Os formatos abertos de arquivo, ou seja, aqueles em que se tem acesso aos 

detalhes técnicos e não estão dependentes de ferramentas específicas de abertura e de 

leitura dos dados, são os mais adequados para a preservação documental, uma vez que a 

possibilidade de compreender o significado da sua estrutura de bits é maior e o propósito da 

sua utilização é garantir a interoperabilidade entre aplicações e plataformas. Nestes moldes 

insere-se o formato PDF (Portable Document Format), que é um formato de arquivo digital 

universal e que pode ser visualizado em qualquer sistema operacional (Windows, Mac, Unix, 

Linux, e outros), sendo este o formato escolhido para a criação dos documentos técnicos 

digitais no contexto do presente trabalho. 

                                                           
12 MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL – PDA3: Política de Gestão da Informação na Marinha. Lisboa: Estado-Maior 
da Armada, 2010. 
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O software utilizado para visualização desses arquivos é o Acrobat Reader, produto 

gratuito, disponível para download em vários sítios na Internet. Contudo, para trabalhar nos 

documentos digitais criados, por exemplo para executar a montagem de páginas de 

diferentes dimensões num só documento, é necessário o Acrobat Writer, que tem custos 

associados. 

Contudo, importa referir que há outros formatos normalizados, como é o caso do 

TIFF13, que apresenta uma estrutura bastante estável, facilmente transmissível e oferece 

garantias de reprodução a longo prazo. Contudo, não é intrinsecamente pesquisável e os 

ficheiros podem apresentar tamanhos pouco compatíveis com a rápida transferência 

eletrónica de informação que se pretende executar através da aplicação SICALN. 

Desta forma, os ficheiros em formato PDF são mais compactos e oferecem maior 

versatilidade do que o formato TIFF, uma vez que permite o armazenamento de objetos 

estruturados, a pesquisa no texto através de OCR interno, bem como a inserção e 

classificação automática de metadados, como título, data de criação, autor, e outros, 

optando-se por este formato na conversão dos documentos técnicos. 

Apesar da versatilidade deste formato, o PDF comum não é só por si um formato 

standard de arquivo digital de longa duração. Desta forma, em Setembro de 2005, este 

formato foi homologado, na norma ISO 19005-1:2005, como formato para a preservação de 

documentos eletrónicos a longo prazo: o Portable Document Format/Archiving (PDF/A). 

Atualmente existem três versões para o conjunto de normas ISO 19005 (PDF/A), a saber: 

 ISO 19005-1:2005 (PDF/A-1) – especifica o uso do formato PDF versão 1.4 e suporta 

dois níveis de conformidade para promover a criação de arquivos com informações 

semânticas e estruturais; 

o ISO 19005-1A:2005, que especifica o uso do formato PDF não apenas para 

representação visual, mas também requer especificação, propriedades 

estruturais e semânticas para ser preservado; 

o ISO 19005-1B:2005, que especifica o uso do formato PDF para 

representação essencialmente visual e não requer a presença de informação 

semântica ou a inclusão de todos os tipos específicos de metadados; 

                                                           
13 Tagged Image File Format - Formato de arquivo para imagens digitais, sendo o formato padrão dos arquivos gráficos, 
conforme normas ISO 12234-2:2001 e ISO 12639:2004. 
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 ISO 19005-2:2011 (PDF/A-2) – especifica o uso do formato PDF versão 1.7, tal como 

normalizado na ISO 32000-1:2008. Usa caraterísticas que só se tornaram 

disponíveis em versões posteriores à 1.4, tais como a compressão de imagem 

(JPEG2000) e a incorporação de fontes OpenType e assinaturas digitais, definindo 

as regras que têm de ser aplicadas para garantir a interoperabilidade; 

 ISO 19005-3:2012 (PDF/A-3) – tal como normalizado na ISO 32000-1, permite a 

incorporação de formatos de arquivos arbitrários, tais como XML, CAD, documentos 

de processamento de texto, e outros documentos. 

Acrescenta-se que o Regulamento Nacional de Interoperabilidade Digital, publicado 

na Resolução do Conselho de Ministros n.º 91/2012, de 8 de novembro, define as 

especificações técnicas e formatos digitais a usar pela Administração Pública. Conforme 

recomendações na tabela II – “Formatos de documentos (estruturados e não estruturados) e 

gestão de conteúdos, incluindo gestão documental”, para a gestão de conteúdos dos 

documentos que precisam ser partilhados, geridos e preservados de forma segura e fiável, o 

formato que deve ser usado é o PDF versão 1.7, normalizado pela ISO 32000, com caráter 

de obrigatoriedade, por parte das entidades abrangidas pelo Regulamento, em todos os 

processos de implementação, licenciamento ou evolução de sistemas informáticos. 

Desta forma, o conjunto de normas ISO 19005 identifica perfis para documentos 

eletrónicos estruturados, que garantam a sua inteligibilidade ao longo dos anos. Contudo, a 

utilização do formato PDF/A não dispensa a existência prévia de uma organização de 

arquivo, da qual, aliás, está dependente e é apenas parte, mas que pode ajudar a torna-la 

mais eficaz. Neste sentido, e embora atualmente o arquivo e divulgação dos documentos 

técnicos digitais se faça em formato PDF simples, pretende-se com este trabalho refletir e 

considerar a preservação digital como uma alternativa capaz à preservação analógica. 

Face ao exposto, a utilização de formatos normalizados e bem documentados de 

aplicações com especificações abertas permitem garantir uma continuidade de utilização 

mais estável e prolongada, quando comparados com os formatos e as aplicações 

proprietários. Assim, pretende-se que o formato PDF/A seja utilizado como forma de 

padronizar o uso do PDF simples usado para o atual armazenamento dos documentos 

técnicos digitais e assegurar que estes continuem disponíveis no futuro, uma vez que a 

informação que contém é importante para suportar as decisões e direcionar para a 

realização de reparações do âmbito técnico, exigindo a preservação dos documentos 

digitais a longo prazo. Contudo, com a especificação do formato de arquivo digital, é 
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fundamental ter estabelecida uma metodologia de captura, que atenda às políticas de 

segurança e assegure a integridade e fiabilidade dos documentos digitais. 

Com a conversão dos documentos técnicos digitais para um formato normalizado, é 

fundamental ter em atenção a metainformação usada aquando da sua digitalização, já que 

esta desempenha um papel essencial no que diz respeito à preservação digital, uma vez 

que promove uma melhor gestão dos documentos digitais, sistemas de informação, 

utilizadores e funcionalidades a disponibilizar. Assim, com a metainformação pretende-se 

referenciar a informação de modo a ser mais fácil a sua posterior recuperação. 

Como se verifica não haver uma uniformização da metainformação, existindo 

dezenas de esquemas que obedecem a necessidades específicas dos utilizadores inseridos 

em variados contextos de atividade, urge a criação de um documento normativo global que 

evite redundâncias e repetições por vezes habituais. Neste âmbito, foi elaborado em 2008 o 

MIP – Metainformação para a Interoperabilidade, pela então Direcção-Geral de Arquivos - 

Torre do Tombo, em 2008, que procurou reunir elementos de referência que fossem 

amplamente utilizados por diversos esquemas, no sentido de procurar estabelecer um 

núcleo comum. Desta forma, foram propostos 17 elementos de metainformação cujo 

objetivo é promover a interoperabilidade entre organismos ao nível da utilização, gestão e 

acesso a recursos informativos. Assim, a vantagem mais evidente é a possibilidade de um 

determinado recurso ser reutilizado sem ser necessário recorrer a descrição adicional do 

mesmo. 

Com base nesta publicação, em ambiente digital considerou-se somente a inclusão 

dos seguintes elementos e subelementos de utilização obrigatória, que permitem recolher 

informação básica que possa vir a ser útil em futuras ações de preservação: tipo de 

identificador; identificador de recurso; código de classificação; designação; produtor; idioma; 

data/hora de registo; tipo de recurso; formato de dados e classificação de segurança. 

No âmbito da desmaterialização da documentação técnica para a sua 

disponibilização, a metainformação dos documentos técnicos digitais é automaticamente 

fornecida pelo sistema de digitalização utilizado no momento da captura dos documentos, a 

saber: data de criação, data de modificação, formato, dimensão do ficheiro e estado na rede.  
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Para além desta metainformação são também inseridos metadados referentes à 

classificação de arquivo, hierarquizando o documento técnico digital no seu local específico 

de armazenamento em rede, permitindo a fácil identificação e recuperação dos documentos 

digitais. 

Nestes moldes, o mesmo documento deve adequar-se, simultaneamente, à sua 

versão analógica e à sua versão digital, com a vantagem de se ficar a saber claramente que 

metainformação é utilizada. 
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CAPÍTULO IV – GESTÃO DE DOCUMENTOS TÉCNICOS DIGITAIS 

Os documentos técnicos digitais capturados pelo processo de digitalização, para 

fins de disponibilização, devem ser mantidos ativamente, a fim de garantir a acessibilidade 

dos documentos. Neste sentido, é fundamental definir o arquivo e o armazenamento dos 

documentos técnicos digitais, o controlo e segurança de acesso ao seu conteúdo, a 

pesquisa e a visualização da informação de apoio à decisão. 

Desta forma, neste capítulo pretende-se abordar aspetos referentes ao 

armazenamento e disseminação dos documentos técnicos digitais, apresentando a 

infraestrutura informática e o interface entre as aplicações que gerem e disponibilizam a 

informação documental. 

4.1. Armazenamento de documentos técnicos digitais  

 

O armazenamento da informação 

acarreta a proteção da mesma, 

apresentado-se como um duplo objetivo 

nuclear. Isto é, no caso aqui apresentado, o 

armazenamento assegura a manutenção da 

informação digital e a proteção visa 

salvaguardar a confidencialidade dessa 

informação, mantendo a sua integridade e 

garantindo a sua disponibilidade em todo o 

ciclo de vida (Fig.19). Aqui, especificamente, 

refere-se à informação ativa, armazenada 

em arquivo corrente. 

 

Fig. 19 – Ciclo de vida da informação 

O armazenamento dos documentos técnicos digitais é efetuado na SAN (Storage 

Area Network) da DN, que é uma rede projetada para agrupar dispositivos de 

armazenamento de informação, sendo mais comuns nos armazenamento de grande 

dimensão, cujo propósito principal é a transferência de dados entre computadores e 

dispositivos de armazenamento, abrangendo uma infraestrutura de comunicação que 

fornece conexões física, por fibra ótica, com uma componente de gestão, que organiza as 

conexões, os dispositivos de armazenamento e os computadores, tornando a transferência 

de dados robusta e segura. 
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Atualmente, a SAN suporta 7.87TB14 de ficheiros, integrados em 6 discos de 2TB, 

instalados em RAID15-5. O RAID-5 funciona com três ou mais discos iguais, em que um dos 

discos guarda a paridade16 da informação contida nos discos. Se algum dos discos avariar, 

a paridade pode ser imediatamente usada para reconstituir o seu conteúdo. As informações 

sobre paridade para os dados do array17 são distribuídas ao longo de todos os discos do 

array, oferecendo mais desempenho e, simultaneamente, maior tolerância a falhas.  

Este sistema de armazenamento de informação formado por dispositivos de 

armazenamento, computadores, aplicações e todo um controlo via software, que comunica 

através de uma rede de computadores, tem como função o armazenamento centralizado da 

informação para utilização geral e preservação dos conteúdos. 

Desta forma, os documentos técnicos digitais são armazenados segundo a 

hierarquia da classificação documental, produzindo arquivos de ficheiros que mantêm a 

estrutura semântica interna dos originais. A transferência dos documentos digitais para a 

SAN é imediata, mas as cópias de segurança (backup) são realizadas em horário noturno 

e/ou aos fins-de-semana, consoante a periodicidade estipulada e indicada no ponto 4.1.2., 

de modo a não prejudicar a performance da rede. 

 

 4.1.1. Infraestrutura informática 

A infraestrutura informática da DN compreende 15 servidores, com ligação de 275 

computadores, 15 dos quais com ligação à Internet, segundo dados fornecidos pela DSI3 – 

Secção de Informática. A distribuição horizontal da infraestrutura é melhor explicitada 

através da Fig. 20, que apresenta a distribuição dos bastidores e as suas ligações por fibra 

ótica pelos três pisos do edifício da DN. 

                                                           
14 Terabyte (TB) é uma unidade de medida quantificadora de um volume de dados num computador ou sistema computacional. 

15 RAID (Redundant Array of Independent Drives) é um meio de se criar um sub-sistema de armazenamento composto por vários 
discos individuais, com a finalidade de ganhar segurança e desempenho. 

16 É a soma de todos os dispositivos utilizados numa matriz. Assim, recuperar da falha de um dispositivo é possível lendo os 
dados bons que ficam e comparando-os com o dado de paridade armazenado no conjunto. 

17 Conjunto de discos que compõem o RAID. 
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Fig. 20 – Diagrama da rede informática local da DN 

Toda a infraestrutura é possuidora de uma política de informação18, mas a 

aplicação dos documentos técnicos em ambiente digital coloca novos desafios, tanto ao 

nível da redefinição da política como da sua aplicabilidade e do seu controlo. Assim, as 

diretivas implementadas aos documentos digitais são o controlo de privilégios e tipo de 

acesso que cada utilizador/serviço tem sobre a informação, a restrição de impressão, a 

restrição de cópia total ou parcial da informação e a não divulgação de documentos 

classificados com grau de segurança superior a RESERVADO. 

A infraestrutura técnica de suporte às aplicações GESDOC e SICALN, 

esquematizada na Fig. 21, caracteriza-se pela existência de um servidor de base de dados 

ORACLE, de um servidor Web/Aplicacional e de um conjunto de estações de servidor-

cliente, que comunicam entre si para a transferência de dados. 

                                                           
18 Conjunto de orientações ou diretrizes relativas à utilização ou divulgação de informação, tais como as respeitantes à privacidade, 
aos direitos de cópia e à propriedade intelectual (in Glossário da Sociedade da Informação – APDSI) 
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Fig. 21 – Ligação entre as aplicações GESDOC e SICALN 

Os servidores são compatíveis com aplicações de sistemas de gestão de bases de 

dados relacionais suportadas em ORACLE e estão implantados num meio de 

processamento com realce para a orientação no sentido de sistemas abertos e interfaces 

com outras aplicações existentes e novas aplicações em desenvolvimento. Como tal, são 

compatíveis com o enquadramento de rede definido e dispõem de ambientes de exploração 

que facilitem a comunicação entre aplicações, a sua eventual portabilidade, e o acesso a 

dados comuns. 

Consequentemente, os servidores do sistema de gestão do arquivo digital têm um 

sistema operativo com capacidade de multiprocessamento de modo a poder suportar com 

eficiência o acesso simultâneo de, pelo menos, 80 utilizadores, com base nas licenças 

concedidas. O servidor da base de dados satisfaz os seguintes requisitos mínimos: 

a) Armazenamento de informação: tem a capacidade de armazenamento mínimo 

para 10TB de informação documental digital;  

b) Edição eletrónica de documentos: possui ferramentas que possibilitam a edição 

eletrónica de documentos de modo a proporcionar a sua criação e alteração; 

c) Visualização de documentos: providencia meios de visualização eletrónica dos 

documentos nos formatos típicos dos processadores de texto, folhas de cálculo, 

editores de imagem e desenhos vetoriais mais usuais na Marinha Portuguesa 

(Word, WordPerfect, FrameMaker, SGML, Excel, AUTOCAD, entre outros) e 

ainda nos formatos standards utilizados (Office, por exemplo). 
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A infraestrutura informática da DN encontra-se inserida e contextualizada na 

infraestrutura da Marinha Portuguesa recebendo, via fibra ótica, dados e serviços através de 

dois bastidores, geograficamente deslocados (1 na Direcção de Abastecimento e 1 na 

Central Telefónica da Base Naval de Lisboa), garantindo desta forma a redundância de 

acesso à infraestrutura de comunicações e serviços da Marinha de acordo com o esquema 

exemplificativo: 

 

Fig. 22 – Contextualização da infraestrutura informática da DN na Marinha Portuguesa. 

 

 4.1.2. Cópias de segurança (backups) 

As cópias de segurança (backups) são procedimentos que permitem proteger os 

dados de perdas acidentais que ocorrem por falhas de hardware ou de armazenamento no 

sistema. Por exemplo, se os dados originais de um disco rígido forem apagados ou 

substituídos acidentalmente ou se ficarem inacessíveis devido a um defeito do disco rígido, 

poder-se-á restaurar facilmente os dados usando o backup arquivado. 

Assim, na eventualidade de ocorrência de incidente, os dados podem ser repostos, 

recorrendo à informação armazenada na cópia de segurança. A recuperação dos dados 

deverá ser efetuada rapidamente e de forma eficiente, para que os serviços não se 

encontrem inativos por muito tempo, sendo que a prioridade da reposição dos dados deve 

ser estabelecida conforme as necessidades da organização. 
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Existem cinco métodos para backup da informação digital armazenada em rede: 

 Backup normal: consiste no backup de toda a informação selecionada (ficheiros 

e pastas), quer tenha sido alterada ou não. Os ficheiros são marcados para o 

sistema saber quais foram objeto de backup, sendo geralmente executado 

quando se cria um conjunto de backup pela primeira vez;  

 Backup diferencial: consiste no backup dos ficheiros que foram modificados 

desde a execução do último backup com marcação. Contudo, não regista se a 

informação já foi alvo de backup anterior; 

 Backup incremental: consiste no backup dos ficheiros que foram modificados 

desde a execução do último backup com marcação. Contudo, os ficheiros alvo 

de backup são marcados, pelo que, num próximo backup, apenas os ficheiros 

modificados serão copiados; 

 Backup diário: consiste no backup dos ficheiros alterados no próprio dia, ou 

seja, copia todos os arquivos selecionados que foram modificados no dia de 

execução do backup diário, sem os marcar. 

O backup dos dados que utiliza uma combinação de backups normal e incremental 

exige menos espaço de armazenamento e é o método mais rápido. No entanto, a 

recuperação de arquivos pode ser difícil e lenta porque o conjunto de backup pode estar 

armazenado em vários discos. É esta a combinação usada na DN para efetuar as cópias de 

seguranças da informação digital, sendo todas as operações inerentes a este procedimento 

de cópias de segurança desencadeadas a partir do schedule (calendarização) do backup a 

executar.  

Assim, o backup normal é realizado bimestralmente, num dos sábados de cada 

mês ímpar (janeiro, março, maio, julho, setembro e novembro) e deve ser guardado durante 

treze meses no cofre da DN, sendo este o backup realizado à documentação técnica digital, 

enquanto o backup incremental tem uma periodicidade semanal, executado normalmente à 

quarta-feira e deve ser guardado durante cinco semanas no mesmo cofre. Contudo, acresce 

ainda o backup diário, nos restantes dias da semana e que deve ser guardado durante duas 

semanas no cofre da DN. 

É, ainda, efetuado um backup anual, repartido nos sábados do mês de Janeiro, a 

guardar durante 6 anos no cofre do pólo informático da margem oposta da DN, fisicamente 

distante, na Direcção de Infraestruturas e Tecnologias de Informação e Comunicação 

(DITIC). 
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Relativamente aos documentos técnicos digitais, é também recomendável 

conservar as cópias de segurança em locais distintos da informação de acesso frequente 

armazenada em servidor, de modo a prevenir perdas de informação em caso de incidente. 

Contudo, isso atualmente não se verifica, devido à política de backup instituida 

internamente, pretendendo-se levar às chefias de topo a importância da alteração da 

mesma para salvaguardar a informação guardade em backup. 

No caso dos backups efetuados na DN, a informação é centralizado nos discos 

disponibilizados em dois servidores distintos (“dn_srv_sdn05” e “dn_srv_bdn05”) no mesmo 

espaço físico do edifício da DN, para backups normais e diários, respetivamente.  

Para a execução das cópias de segurança, um dos servidores tem associado uma 

storage (unidade de armazenamento) de doze discos de 250GB19 cada um, que estão 

agrupados em quatro arrays (agrupamento de discos) lógicos, tendo cada array três discos, 

e uma torre de sete discos com tamanhos variáveis entre 9GB e 76GB. Possui, também, 

dois discos de 200GB cada, um disco de 18GB e um disco de 60GB, que suporta o sistema 

operativo. 

Cada servidor é responsável por efetuar o backup da informação dos discos que 

controla e que seja objeto de backup, isto é, cada servidor executa um script (ordem 

informática) que procede ao backup da informação dos seus discos, colocando os 

correspondentes ficheiros resultantes do backup nas pastas partilhadas (share) dos discos 

disponibilizados pelos servidores. Por sua vez, estes shares estão centralizados num único 

share DFS20 (Distributed File System) que permite o acesso a todos os recursos 

compartilhados em rede de forma centralizada, sem necessidade de saber em qual servidor 

ou computador o recurso compartilhado se encontram. As informações sobre a localização 

dos recursos compartilhados estão presentes no servidor com o nome “dn_root_backup”. 

É fundamental manter uma rotina de backup de modo a garantir a integridade dos 

dados armazenados, prevenindo que os arquivos sejam apagados acidentalmente, quer por 

falha física/eletrónica, quer por falha humana. 

 

                                                           
19 Gigabyte (GB) é uma unidade de medida de informação em sistemas computacionais, que equivale a 1.000 000 000 bytes 

20 O Distributed File System (DFS) é um serviço que tem como principais objetivos centralizar pastas compartilhadas e utilizar a 
replicação para obter disponibilidade ou centralização dos arquivos 
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4.2. Disponibilização de documentos técnicos digitais 

Como foi já referido, a necessidade das unidades navais terem acesso imediato à 

informação de caráter técnico para a resolução de problemas a bordo e para apoio à tomada 

de decisão foi o motor para a implementação deste projeto. 

Com a desmaterialização dos documentos técnicos pretende-se promover a 

acessibilidade continuada aos conteúdos técnicos e preservar o conteúdo intelectual e a 

funcionalidade dos documentos, protegendo-os das falhas de suportes, perda física e 

obsolescência tecnológica. 

A disponibilização da informação técnica em ambiente digital far-se-á através da 

estrutura relacional entre as aplicações GESDOC e SICALN, conforme foi explicitado no 

ponto 3.1.1. Software e aplicações. Importa agora clarificar o interface entre as referidas 

aplicações com vista à disponibilização e acesso da informação. 

 4.2.1. Interface entre aplicações 

De forma a evitar a duplicação de esforço de entrada de dados, ambas as 

aplicações usam registos efetuados na base de dados ORACLE, relativos aos navios, 

classes de navios, fabricantes e índices de classificação por assuntos do material naval, 

documentação de expediente de Marinha, classificações de segurança e outros, 

relacionando e gerindo dados. 

Assim, a aplicação SICALN, sendo uma aplicação de manutenção e apoio do 

material naval e dos recursos a ele associados, apresenta também funcionalidades de 

gestão de documentos, sendo possível a criação de documentos, a definição da sua 

estrutura, a tipologia documental, as entidades responsáveis, a aplicabilidade e a gestão de 

edições, com base nos registos efetuados pela aplicação GESDOC na base de dados.  

Neste sentido, a aplicação SICALN, que faz a gestão da componente física e de 

configuração que se relaciona com a documentação técnica, completa a interação com a 

aplicação GESDOC, permitindo mostrar as relações dos equipamentos aos documentos 

técnicos, e vice-versa, mostrando a localização em que os mesmos se encontram e se 

inserem. No entanto, o GESDOC faz a gestão documental em termos de registo de 

documentação que dá entrada no Arquivo Técnico, procede à sua localização física nos 
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diferentes suportes e controla os exemplares existentes, assim como a distribuição 

efetuada. 

Existem três tarefas comuns de importância para o interface relacional  entre as 

duas aplicações: Identificação, Registo e Pesquisa. Estas taferas obtêm e criam 

informações complementares, conforme estruturado na Fig. 23. 

 

Fig. 23 – Interface entre as aplicações GESDOC e SICALN 

A pesquisa é realizada através do cruzamento de dados registados na base de 

dados e que são comuns às aplicações GESDOC e SICALN. Assim, o GESDOC terá 

informações sobre localização física do documento e o SICALN sobre dados estruturais e de 

configuração do documento, complementando-se. Por regra, a atividade de 

pesquisa/consulta não requer privilégios especiais, pelo que está acessível a todos os 

utilizadores/serviços. Relativamente ao registo e à identificação de documentos, tanto na 

aplicação SICALN como na aplicação GESDOC, faz-se a gestão de acessos com base em 

privilégios, isto é, gerem-se as permissões sobre a informação a aceder para execução de 

tarefas, quer de registo quer de alteração de conteúdos.  

Como anteriormente foi referido, o interface e troca de informação entre as 

aplicações GESDOC e SICALN são realizadas através da relação de tabelas de informação 

estruturada em esquemas, que fazem parte da base de dados ORACLE, onde estas 

aplicações trabalham diretamente. 
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 4.2.2. Acesso documental em rede 

O acesso à informação e aos dados relacionais entre equipamentos e unidades 

navais é estabelecido por acesso cliente-servidor, apenas nas fragatas pelo quadro de 

missões específicas que lhes são atribuidas, ou por acesso web nas restantes unidades 

navais e unidades em terra, conforme processo de acesso delineado na Fig. 24. 

Relembra-se que a atualização de dados entre as bases de dados da aplicação 

SICALN (1 DN + 5 réplicas fragatas) é feita por FTP (File Transfer Protocol - transferência 

de dados em redes de computadores) e que ocorrem em horário noturno e nos fins-de-

semana, de modo a não prejudicar a performance da rede.  

 

Fig. 24 – Fluxos de distribuição e acesso à informação na aplicação SICALN 

Neste ponto, pretende-se expor o processo de disponibilização dos documentos 

técnicos digitais através da aplicação SICALN, no módulo Documentos, no qual se 

visualizam os documentos técnicos digitais e os tipos de relações com outra documentação 

de suporte, como sejam documentos de expediente, ou relações com os equipamentos aos 

quais diz respeito uma qualquer documentação técnica em particular. 

Importa agora relembrar outra questão formulada para a realização deste trabalho: 

A desmaterialização dos documentos torna mais expedita e mais rentável o acesso 

descentralizado dos documentos técnicos? Neste âmbito, é fundamental que os documentos 

digitais resultantes da desmaterialização apresentem caraterísticas de fácil leitura através de 

pesquisa interna, que os dados relacionados acarretem novas ligações informacionais 
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relevantes e que a forma de acesso seja facilitadora no direcionamento para os conteúdos a 

que se pretende aceder, de forma rápida e amigável. 

Para esse efeito, expõe-se o método de acesso à documentação digital através da 

aplicação SICALN, a qual é feita ativando os mecanismos de segurança da informação, 

definidos com base nos privilégios de acesso de cada utilizador/serviço, como anteriormente 

explicitado. 

Os privilégios dos utilizadores/serviços devem permitir o acesso à pasta Informação 

Base, na qual se insere toda uma hierarquia em árvore com as possibilidades de gestão da 

documentação. Nos domínios “Documentos” e “Documentos Técnicos” (Fig. 25) é possível 

pesquisar documentação e, caso a documentação esteja já em formato digital, a mesma fica 

disponível para download e consulta do documento. 

 

Fig. 25 – Entrada no módulo Documentos 

Após aceder ao módulo de Documentos, inicialmente a grelha no ecrã de 

visualização surge preenchido com as entradas mais recentes na aplicação. Assim, para 

iniciar a pesquisa é necessário limpar da visualização esses elementos e introduzir os dados 

a que se pretende aceder. É possível pesquisar documentos através do número sequencial 

da classificação atribuída, conforme Fig. 26. Contudo, é também possível parametrizar a 

pesquisa usando outras informações relacionais como código e/ou nome de equipamentos, 

documentos de origem e título do documento técnico a pesquisar. 
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Fig. 26 – Pesquisa de documentação na aplicação SICALN 

Encontrado o documento na aplicação, surge a indicação dos dados associados, 

como o título, os volumes e as revisões. Caso existam outros documentos ou equipamentos 

relacionados com a documentação técnica em pesquisa, estes tornam-se visíveis no 

separador inferior “Aplicabilidade”, conforme ilustrado na Fig. 27. 

 

 

Fig. 27 – Visualização de dados relacionados 
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Caso o documento tenha um ficheiro associado, surge no campo “Extensão” o 

formato a descarregar e fica ativo o botão de download, conforme assinalado na Fig. 28. 

 

Fig. 28 – Visualização da pesquisa de documentos e formatos digitais 

 

Identificados os documentos técnicos com ficheiro associado, o processo de 

download permite guardar essa documentação, que se encontra no servidor da base de 

dados, no posto de acesso do utilizador/serviço. Contudo, o utilizador/serviço deve ter 

privilégios para execução desta operação, conforme ponto 1. marcado na Fig. 29 seguinte. 

É despoletada uma janela de browser para que o utilizador selecione a localização onde 

pretende gravar o documento (ponto 2. na mesma figura). Após selecionar o local, confirma-

se pressionando o botão [Save] dessa janela (ponto 3. na mesma figura). Desta forma, o 

resultado esperado é ter sido efetuado o download do ficheiro do documento técnico digital 

no local selecionado. 

 

Fig. 29- Download de documentos digitais na aplicação SICALN 
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Os documentos descarregados são visualizados em formato PDF e, atualmente 

apenas possuem restrições de alteração do conteúdo e impressão total. Contudo, são 

pesquisáveis, para mais rapidamente se direcionar para o conteúdo específico a que se 

pretende ter acesso para apoio à tomada de decisão ou resolução de problemas técnicos a 

bordo de uma unidade naval. 

Face ao exposto e respondendo à questão colocada, a realização da pesquisa de 

documentos técnicos digitais a partir de uma aplicação já em utilização pela comunidade 

naval é facilitadora no acesso mais expedito à informação que se pretende, uma vez que os 

utilizadores/serviços se encontram já familiarizados com os formulários aplicacionais 

visualizados e quais as suas funcionalidades. Acrescenta-se que a disponibilização 

imediata, sem limitações espacio-temporais, contribui para uma dupla rentabilidade: evitam-

se reproduções em papel ou CD da informação técnica para distribuição, reduzindo-se 

custos associados ao material de reprografia, e torna o funcionamento do Arquivo Técnico 

mais vocacionado para o tratamento documental, já que se descentraliza os pedidos de 

pesquisa e requisição de documentação. 
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CONCLUSÃO 

A presente dissertação foi motivada pela verificação de um crescente número de 

solicitações de acesso à documentação técnica em formato digital. Inicialmente, foi feita a 

tentativa de retificar o procedimento de distribuições da documentação em formato digital 

em CD, mas rapidamente se confirmou não ser uma solução viável, pelos gastos 

associados e devido ao dinamismo resultante das alterações à documentação, originadas 

pelos fabricantes ou induzidas por novos requisitos operacionais, estando em constante 

atualização. 

Com base nesta constatação, ponderou-se efetuar a desmaterialização da 

documentação técnica com vista à organização e implementação de uma rede global de 

informação para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa. Neste 

sentido, surgia a primeira pergunta como ponto de partida para a realização deste trabalho: 

Que metodologia utilizar para a desmaterialização dos documentos técnicos em formato 

papel? 

Por questões orçamentais, optou-se por rentabilizar os equipamentos 

multifuncionais XEROX existentes, adaptando-os para dar começo ao processo de 

desmaterialização através da digitalização por varrimento dos documentos técnicos, 

iniciando-se com o levantamento e caraterização da documentação do ponto de vista físico 

(tipo de suporte, dimensões, tipo de utilização, estado de conservação, e outros), com o 

objetivo de se definirem todas as intervenções necessárias a exercer na documentação 

antes do encaminhamento para digitalização e conversão em formato digital. 

Optou-se por armazenar os documentos digitais resultantes deste processo em 

formato PDF, por serem mais compactos e oferecerem maior versatilidade que o formato 

TIFF na disponibilização da documentação, incluindo também a metainformação fornecida 

automaticamente pelo sistema de digitalização no momento da captura. 

Implementada uma metodologia de desmaterialização, através da digitalização, era 

essencial responder a uma nova questão que se impunha: As aplicações informáticas 

existentes possuem estrutura relacional com capacidade para satisfazer a disseminação da 

informação técnica? Neste sentido, foi fundamental conhecer a estrutura informacional da 

DN e as aplicações existentes que pudessem contribuir para este fim. 
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Indicou-se que toda a informação está armazenada em base de dados ORACLE, 

onde operam várias aplicações, das quais se destacaram a aplicação GESDOC – GEStão 

DOCumental – para apoio à gestão documental na Direcção de Navios, e a aplicação 

SICALN – Sistema de Informação de Configuração e Apoio Logístico dos Navios – para 

apoio à gestão da manutenção das unidades navais e unidades em terra. O interface e troca 

de informação entre estas aplicações são realizados através da relação de tabelas de dados 

comuns, estruturada em esquemas, que fazem parte da base de dados, onde estas 

aplicações trabalham diretamente, permitindo a interoperabilidade entre elas com vista à 

recuperação e acesso da documentação técnica digital. 

Aplicado o processo de digitalização e conhecidos os sistemas existentes e o seu 

funcionamento, foi necessário formular uma nova questão: A desmaterialização dos 

documentos torna mais expedita e mais rentável o acesso descentralizado dos documentos 

técnicos?  

Verificou-se que o acesso aos documentos técnicos digitais a partir de uma 

aplicação já em utilização pela comunidade naval se torna mais rápido, uma vez que os 

utilizadores/serviços já se encontram familiarizados com os formulários aplicacionais 

visualizados e com as suas funcionalidades e, desta forma, mais facilmente acionam e 

direcionam a pesquisa para a informação que pretendem. O acesso torna-se também 

descentralizando, visto que a pesquisa e acesso aos documentos técnicos deixa de ser 

efetuada através do Arquivo Técnico, podendo também ser feitos a partir de vários pontos 

de acesso, via SICALN, acedendo à documentação técnica que se pretende, em formato 

digital. 

Após este estudo é necessário verificar se existem menos solicitações/pedidos de 

acesso a documentação, quer em papel quer em CD, no Arquivo Técnico. Neste contexto, 

afirma-se que, com a disponibilização imediata, sem limitações de espacio-temporais, se 

verificaram menos solicitações de reproduções da informação técnica, reduzindo-se os 

custos associados ao material reprográfico, tornando o funcionamento do Arquivo Técnico 

mais vocacionado para o tratamento documental, já que se descentraliza os pedidos de 

pesquisa e requisição de documentação do arquivo e se abrem outras funcionalidades nas 

aplicações já existentes que são do conhecimento dos utilizadores/ serviços. 
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Futuramente, pretende-se com este estudo adotar o formato normalizado PDF/A 

para preservação dos documentos técnicos digitais a longo prazo, para que este projeto não 

se prenda apenas com a disponibilização da informação de caráter técnico, mas que evolua 

para a elaboração de um plano de preservação digital, integrado com os arquivos do Centro 

de Documentação, Informação e Arquivo Central da Marinha (CDIACM) e do Arquivo 

Histórico de Marinha (AHM). 

 

Considerações finais 

Todo o desenvolvimento deste trabalho teve início com a necessidade de 

desmaterialização dos documentos técnicos de modo a agilizar e facilitar o acesso ao seu 

conteúdo, em formato digital, através das aplicações tecnológicas existentes. Contudo, o 

sucesso de um projeto de desmaterialização de documentos depende em grande medida da 

força impulsionadora das chefias para esta matéria, da cultura da organização onde é 

implementada e do esforço feito no sentido de incentivar a participação dos intervenientes. 

Por outro lado, numa perspetiva tecnológica, é importante ter em conta a tecnologia 

utilizada, promover o uso eficaz da mesma e assegurar a sua integração com os sistemas já 

existentes.  

Este trabalho descreveu uma experiência de implementação de um projeto de 

digitalização de documentos, cuja especificidade mereceu a maior atenção, numa unidade 

militar que se insere na Marinha Portuguesa – a Direcção de Navios –, no sentido de tornar 

disponíveis os documentos técnicos, principalmente às unidades navais, tornando-as menos 

dependentes da circulação de papel e apoiando mais clara e rapidamente nas suas 

responsabilidades e tomadas de decisão, enquanto meios de ação naval por excelência. 

No decorrer desta experiência, verificou-se que a simples divulgação em ambiente 

digital da documentação técnica em formato PDF não deveria ser o fim último deste projeto. 

Desta forma, pretendem-se a partir do trabalho já realizado, evoluir para a elaboração de um 

plano de preservação digital, integrado com os arquivos do Centro de Documentação, 

Informação e Arquivo Central da Marinha (CDIACM) e do Arquivo Histórico de Marinha 

(AHM), adotando o formato normalizado PDF/A para a preservação a longo prazo, 

considerado a preservação digital como uma alternativa capaz à preservação analógica. 
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Anexo 1 

Pedido de autorização para desenvolver o estudo na Direcção de Navios 
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Anexo 2 

Organigrama da Direcção de Navios 
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SÍLVIA VAZ 
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______________________________________________________________________________________________________________VI 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 

 

 



SÍLVIA VAZ 
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______________________________________________________________________________________________________________VII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

  

 

 



 

 

 

Anexo 3 

ILDINAV 805 

Índice de Classificação de Unidades em Documentação Técnica e Intervenções 

(excerto) 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________IX 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________X 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XI 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XIII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XIV 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XV 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XVI 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XVII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XVIII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XIX 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XX 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XXI 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XXII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XXIII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XXIV 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

________________________________________________________________XXV 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

_______________________________________________________________________________________________XXVI 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

___________________________________________________________XXVII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________________________________________XXVIII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 



 

 

 

Anexo 4 

PGSUM 001(B) 

Índice de Classificação por Assuntos do Material Naval 

(excerto) 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

_______________________________________________________________XXX 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XXXI 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XXXII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XXXIII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XXXIV 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XXXV 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XXXVI 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XXXVII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XXXVIII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XXXIX 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XL 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XLI 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XLII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XLIII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XLIV 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XLV 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XLVI 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XLVII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XLVIII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________XLIX 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________L 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________LI 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________LII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________LIII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________LIV 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________LV 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________LVI 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________LVII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________LVIII 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



SÍLVIA VAZ 

Organização e Implementação de uma Rede Global de Informação  
para o Arquivo Técnico da Direcção de Navios, da Base Naval de Lisboa 

______________________________________________________________LIX 
 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 



 

 

 

Anexo 5 

Tabela de distribuição da documentação técnica 
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Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
ECATI - Departamento de Ciências da Comunicação 

 


